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DUAS COMUNID.ADES
ALGARVIAS
PARA além de um Algarve à

beira-mar, que se debate
por expandir padrões de vida
moderna, outro Algarve, o da

serra, continua a sua marcha
pachorrenta e, 'Com algumas
excepções, . a não mostrar
grande interesse por aquela
lufada de desenvolvimento que
varreu a zona; costeira,
Pois tive recentemente a

grande satisfação de perma-

necer alguns dias na serra,
ou melhor, em Monchique, e

isso deu-me uma vez mais,
ainda que apressadamente, a

oportunidade de comparar
duas comunidades da Provín­
cia: a da beira-mar, a querer
desprender-se dos elos do pas­
sado, como se se tratasse de
um pesadelo; a da serrá, aeeí­
tando a vagarosa vida quoti­
diana, calmamente e sem atro-

pelos, mas de uma simplici­
dade e seríedade que convida
a permanecer junto das suas

gentes.
Com ereíto, o homem da serrá,

ou da montanha, índependente­
mente da 'Sua latitude, teve sem­

pre para mim uma certa atracção
que remonta aos meus tempos de
rapaz e, quando nele penso, asso­

cio-o, lembrando um livro que en­

tão U, ao montanhês da região do
Hindu Kush, no Aregamstão, onde
ainda hoje vivem algumas das co­

munidades mais fellzes do Globo,
mas que, aplicando os padrões so­

cíaís e económicos aotuaís, são
consideradas muito pobres.
Ora, o homem que aqui quero

rrdsar, o trabalhador da seITa al­
garvia, apesar da sua vida fre-

Uma, cena da p,eç.a vlcentlna «.Moralidade dar. Barcas»', há alios

representada pelo Grupo de Teatro de fllro

o QU'E DIZER
SOBRE O TE�TRO ALGARVIO?
A'CONTECEU no Algarve algo de
.,

'

-maravtlhoso. Com todas as

'suas deficiências, algumas delas

justamente criticãveis, a verdade é

que pela primeira vez se assistiu,
a um festival de teatro amador
na região algarvia. Percorrendo'
ema Província, esforçando-se por
transmítír algo de' útil às popu­
lações que assísttram às 'Suas exi­

bições, cada grupo teatral soube
demonstrar que o teatro amador
é uma .realidade com importância
decíslvà no desenvolvímento cultu­
ral do País,

m necessárto que se assista, e

cada vez mais velozmente, a uma

descentraüzação da cultura, poís
Portugal é todo um povo que tem
as suas próprias tradições mas que
deve ter acesso a um conhecimento
mais completo daquilo que o ro­

deia.
E'ste encontro teatral, teve,

quanto a mim, uma Importância
fundamental na dinamização de

DENTRO
E FORA
DO PArS:

NA sua mensagem de Ano' Novo
aolS portugueses, o Presidente

da República, general Ramalho
Eanes, fez claras alusões às difi­
C1J,ldad:es com que o País 'se debate,
entre elas o desemprego, a infla­
ção, a insuficiente assistência mé­
dico-sanitária, a irregularidade no

abastecimento de produtos consi­
derado's essenciais, a desarticula­
ção do ensino, e a preocupante crise
económica. Indicou as medidas
consideradas indispensáveis ao sa­

neamento da economia e referiu
a plena necessidade de uma séria

reforma administrativa, com outra
estrutura e organização, outra di­
na-mica e outros conceitos de qua­
dro's e carreiras" afirmando tam­
bém o interesse em, q'l.¡,e seja ,enca­
rado no próximo ano o pro b'lema
da habitação com diferentes ritmos
e flexibilidade, de modo a atenuar
a p,enúria no sectoT.
No final do seu dfscurso saUett-

(o� '1m �." pd.!]IfIno)

por Fátima Esperança

uma manifestação artística prati­
cada durante tantos séculos. Mas,
será que basta 'essa dínarnização ?
Dentro do meu ponto de vista,
penso que é um passo ímportante
mas não o considero suficiente.' A
dinamização possíbílíta captar de­
terminados indivíduos pa·ra uma

actívídade, levando-lhes, ao mesmo

tempo, uma técnica ligada a essa
mesma actívidade, técnica essa que
é propr-iedade de uma camada res­
trita da população portuguesa.
Efectivamente, 'este encontro de

teatro amador não .se considerarã
em vão" se a ele ,se suceder uma
fase de animação. Poderão per­
guntar-me o que entendo por ani­
mação. A ess� r'espeíto deverei di­
"ler, que a considero ímportantís­
síma, pois, consiste em levar de­
terminados indivíduos nos quais ,se

despertou o gosto por uma activi­
dade artfstíca especifica, a prati­
cá-Ia, a lígã-la à sua própria vida
quotídíana e a ser a imagem das

(O:ol/1JClJui tva 3." págirn;a)

por M. Santos Traquino

quentemente classlñcada de difícil,
por virtude de não vencer bons

sálãríos, não desfrutar dos con­

rortos e não possuir cértos apetre­
chos modernos, continua a' possuir
certas qualidades pessoais que 'O

homem dos grandes centros vai a

pouco e pouco perdendo, O homem
da serra algarvia possui ainda uma

certa eabedoria que lhe permite
encarar a vida por um prisma mais
são e humano, pois, vivendo em

contacto permanente com a Na­

tureza, está menos 'sujeito ao 'con­

dícionaltsmo de uma sociedade (de
consumo) que, de dia para dia, se

torna mats complicada.
Com efeito, um dos grandes pro­

blemas que 'O sociólogo está cons­

tantemente a apontar é o que se

refere à criança que nasce e ·cresce

em blocos de apartamentos situa­
dos nOB grandes centros popula­
cíonaís, pois, além de viver, como

frequentemente acontece, no dé-

(O�tnelt!li na 4.· págima)

A ,tSSEMBljRI4�DISTRITjL DE FARO
(A PRIMEIRA A SER INSTALADA NO PAIS)
fOI (MPO�S�DA PflO, GOy(qNlDOR �l,n'
COM a quase totalídade dos 49

membros que a constituem,
foi instalada a Assembleia Distri­
tal de Faro (órgão delíberatívo
criado pela lei n.> 79/77), em acto
que fka assinalado como um mar­

co no processo de democratização
da vida administrativa. Compõem
a Assembleia os 16 presldentee das
Assembleias Municipais e dos Mu­
mcíptos, bem como 16 presídentea
de Juntas de Freguesia' e o chefe
do Distrito, que preside.
A instalação verificou-se após a

verificação de poderes, de que se

encarregaram o dr. Eduardo Man­
sinho (presídente da Assembleia
Municipal de Tavira) e o arq. Mar­
tim Oracías (presídente do Muni-

Centro de Produção
da RTP no A I garYI
O CAPITAO Aguas, membro da

Comissão Administrativa da
Radíotelevísão Portuguesa, revelou
no's Açores que a RTP pretende
instalar um centro de produção no

Algarve, capaz de transmíttr para
a rede geral 0·5 acontecímentos do
sul do Paíe. Para tanto, está já a '­

decorrer o respeetívo estudo..
Poderá este vir a ser um passo

decisivo, para que os problemas
que afectam a nossa Província
obtenham maior divulgação, pois
no reste do País continua-se a pen­
sar o Algarve come um paraíso
para férias, quando as carências
estruturais são muitas.

PARA 1978
DISSE-SE EM CONFERÊNCIA DE IMPRENSA
DA COMISSAO REGIONAL DE TURISMO

FOI feita ampla análise a um dos'
mais impo'rtantes secto'res eco­

nómicos do PaIs - o Turismo -

na Conferência de Imprensa pro­
movida pela Comissão Regional do
Turismo, no Balaia Penta Hate'!,
na p·raia Maria Luísa, em Albu­
f'eira. Foi feita uma inventariação
em relação a 1977 e uma perspec­
tivação da actividade para o ano

agora iniciado. Presentes à reunião
em qUe participaram representan­
tes,de órgãos de comunicação so­

maI de todo o País, os dr. Cris­
tiano de Freitas, director-'geral do

'Iluri8lllo; José Carrasco, director
dos Serviços de Promoção da Se-

cretaria de Estad'O do Tu.rismo;
Camita Neto, Alvaro Diogo e Val­
ter Contreiras, presidente e vogais
da Comissão Regional de Turismo.

O presidente do órgão regional
de Tunismo apontaria as difi.culda­
de's encontradas ao longo do ano

e já previstas a quando da apre­
sentação do plano, em finais de
1976. Essas dificuldades v·ieram em

parte por a C. R. T. A. resolver
«virar-se em definitivo à sua ver"

dadeira vocação institucional, ain­
da que sem e.s quadros nem servIços
de apoio por que continua a lmar»,

(OOltllCWI tila q.. págiilna)

cipio de Portfmâo ) . Depois, o go­
vernador cívü, dr. Almeida Carra­
pato proferiu uma comunicação,
cujo final reproduzimos:
«Corno já noutra altura e noutro

Iocaí tive ocasião de referir, a ins­

talação da Assembleia Distrital,
em que estão representadas todas
as câmaras e as assembleias mu­

nicipais, além das, juntas de fre­
guesia, uma por cada concelho, e
doutros órgãos do poder autár­
quico no distrito, aldada à circuns­
tância de o executivo da autar­
quia distrital ser exercido pelo Go­
vernador 'Civil, propiciará um am­

plo e apertado contacto, facilitando
a acção coordenadora e colaboran­
te, entre Governador, presídentes
de câmaras, de assembleias muni­

cípæís e presídentes de juntas
de freguesia, pondo em articula­
ção todo um sistema de poder lo­
cal, permitindo recíprocas infor­
mações e permuta de ideias, em

termos de unírlcar uma' estrutura

(O:O'nOl4.!Ii na 3.· págím.a)

Veio o Presidente da Benúblíoa na sua 2.a mensagem de
Ano Novo dirigir-se a nós, portugueses, desta singular Pátria
em dificuldades.

O Presidente da República «aparecem) e, no seu gabinete
de trabalho, simples, falou-nos das nossas dificuldades. Nesse
momento, milhões de cidadãos confraternizavam, às mesas das
suas residências a efeméride cristã, na abundância, na sufi­
ciência, na míngua; na insuficiência, onde o Presidente está
impedido de menetrar e na miséria, onde a mensagem será
talvez impenetrável. Onde o Presidente teve entrada, ele apre­
sentou-se no mesmo pé de iguàldade e falou a todos, por igual,
das nossas dificuldades, pois a abastança de alguns não altera
as dificuldades substanciais da Nação.

O Presidente da República não falou de ontimismos ao citar
as negociações internacionais 'a que não pudemos eximir-nos.
Pediu o nosso esforço, a nossa dedicação ao trabalho para po­
dermos recusar imposicões e .sermos nós em grande parte a

resolver os nossos problemas, as nossas dificuldades. E nessa

condição, o Presidente sabe que pode ter confiança na força do
trabalho dos portugueses.

Na sua 1.a Mensagem de 1977. o Presidente da República
veio falar-nos de esperança e de firmeza e confirmar o jura­
mento de respeitar a Constituição de todos os portugueses que
promete o rumo à sociedade sem classes.

Nesta 2.a Mensagem do 1.° de Janeiro de 1978, o Chefe do
Estado (que o povo português elegeu na liberdade concedida
pelo esforço heróico dos capitães de Abril, a todos nós) ciente
de que os portugueses não esqueceram a obrigação a oue o

forçaram no juramento dado à forca do voto que nos levará
ao Socialismo, incitou-nos à produção, ao esforço, à poupança,
a única solução para eonsolldaemos a democracia que a Cons-
tituição Portuguesa aponta. ,

Que todos os portugueses . com responsabilidades laborais
e intelectuais, no nosso País, assumam as suas capacidades de
criação. ,

Que o médico e o enfermeíró ajudem a atenuar, no esforço
que lhes compete, a degradante situação sanitária deste País
doente. :'

Que advogados, juízes, trabalhadores da justiça. autoridades,
sejam competentes, eficazes, justos. Afugentem, ajudem a ate­
nuar num esforço que lhes compete, a degradante situação de
insegurança dos cidadãos deste; País, herdeiros da intolerância;
da vingança ,e seus afins. :

Que empresários respeitem' as eonvencões que definem os

direitos dos que produzem.soh.as suas alçadas; não esquecendo,
os que produzem, os s�uS"'dev�res.

Que professores conduzam; nas suas sublimes profissões,
no esforço que lhes compete, a educacão em atraso dos futuros
obreiros desta terra, que queremos sãos e de mentalidade nova.

Para todas as camadas laboríosas do. mar e da terra, que
dão todos os sacrifícios já .possíveis, () Presidente da República
apelou. E apelou também, na mensagem de 1978. 'para os que
eomuníeam com o Povo, nas suas .funções de informar, com

síntese, com clareza, com .firmeza, sem desvios, com hones­
tidade.

O JOI"TIa[ do Algarve, pela or ientacâo. pela maturidade, pelo
respeito que angariou e que a si próprio impôs, vem, pela se­

riedade e convicção dos seus colaboradores assumindo as suas

funções verticais, as que competem a todo o j()rnal índepen­
dente, pronto, com todos os sacrifícios que daí advenham,
a aceitar o apelo do Presidente Íla República.

'I'eodomiro Neto

REALIDADES E ASPIRAÇOES
,

00 �ENTIlO FERROVI4RIO DE TUNES
por Francisco Teodósio Neves

Vista parcial
da aldeia

de Tunes

NUM dda do século passado, che­

gou o caminho de ferro a um

erm'O ·como vinha sucedendo em

quase todo o 'seu traJecto algarvi'O.
Aí, deHberaram 'Os técmioo's que se

fizesse uma 'estação 'e a variante

para Lagos, o que a·conteceu.
Tal estação, como a sua proce­

dente, deveria ter 'O nome das 10-
. calidades a servir, jã que os ca­

minhos eram os mesmo's, de terra
batida pelos tempos, e ,as mais
próximas a aldeia de Tunes e Pa­
derne. Isso pürém nã'O ocorreu,
,tendo quase desaparecido o lugar
que lhe deu o nome.'

Em qualquer entroncamento, seja
ferro ou 'rodoviãni'O, hã sempre
,urna pausa para mais qualquer
coisa que não seja viajar, e estes

I
desenvolvem.-se .mais ou menos con­

I forme o local e a riqueza da ãrea
. OOlde 'estão d.nserid'Os.

Não tendo riquezas naturais, foi-
, -se o de Tunes desenvolvendo quase
à s'Ombra do movimento ferroviã­

rio, com a construção de C::Lsas

para funcionários, e só mais tarde,
a partir de 1930.começ'Ou a desen-

I volver-se, parando depoos, e con­

tinuando hoje ainda em franco 'de­
senvolvimento.
Assim, Tunes é hoje uma loca-

gístou enquanto outras marcavam

passo.
Em 1957, um punhado de ho­

mens a quem prestamos homena­

gem, não se poupou a esforços
para conseguir os seus intentos e

recorreu aos mais varlados meios

para adquírír os f'undos necessá­
rios aos melhoramentos que pelos
meios oficiais lhes eram negados.
Na Comissão de Melhoramentos,
fizeram obra válida, os ferroviã­
rios que por ali passar-am ou vi­

vem, e a .sua união está patente
(Oo;nJoltlii rIJ(1¡ 4.· pági'rba)lidade aprazível príncipalmente de­

vido ao esforço dos seus hitbltantes
que nunca pactuaram com a adver­
sidade dos tempos, fazendo dela o

que outros, em séculos, não ('onse­

guiram faz¡er. Dispõe agora de

ãgua canalizada, -electricidade, e de
ruas asfaltadas, avanços que re-

Água fervida para a

população de Monchique
UM edital da Câmara Municipal

de Monchique avisa as popu­
lações da sede do concelho e das

freguesias de que antes de utili­
l'iarem a ãgua da rede púbUca de­
vem proceder à sua fervura.

A medida, ao que parece, deve­
-se à abundância de chuva cafda
ultimamente na região e ao faoto

de, por tal motivo, a ãgua da rede
não ter ainda recebido o necessá­
rio tratamento com cloro.

Pergunta-se: como a chuva tem
sido muita em todo o Algarve, não
haverá outras zonas onde se torne

igualmente necessário tal trata­
mento?



2 JORNAL DO ALGARVE

Cláudio F. Jesus

José Castel-Branco.

I farlDiclas AGEND�
DE SERVlÇO

Em ALBUFEIRA, hoje, a Far­
mácia Piedade; e até quinta-feira,
a Farmácia Alves de Sousa.
Em FARO, hoje, a F'armácía Pe-'

reíra Gago; amanhã, Pontes Se­

queira; domingo, Baptíeta: segun­
da-feira, Oliveira Bomba; terça,
Alexandre; quarta, Crespo Santos
e quínta-feíra, Paula.

.
.

Em LAGOS, hoje, a Farmácia
Ribeiro Lopes: amanhã, Lacobrí­
gense; domingo, Silva; segunda­
-feira, Neves; terça, Ribeiro Lo­

pes; quarta, Lacobrigense e quinta­
-feira, SUva.
Em LOULJ!J, hoje, a Farmácia

Avenida; amanhã, Madeira; do­
mingo, Chagas; segunda-feira, Pi­

nheiro; terça, Pinto; quarta, Ave­
nida e quinta-feira, Madeira.
Em OLHAO, hoje, a Farmácia

Ferro: amanhã, Rocha: domingo,
Pacheco; eegunda-reíra, Progresso:
terça, Olhanense; quarta, Ferro e

quinta-feira, Rocha.
Em PORTIMAO, hoje, a Farmá­

cia Amparo: amanhã, Dias; do­
mingo, Oliveira Furtado; segun­
da-reíra, Madeira; terça, Carvalho;
quarta, Rosa Nunes e quinta-feira,
Amparo.
Em TAVIRA, hoje, a Farmácia

Sousa; amanhã, Aboim; domíngo,
Central; segunda-feira, Franco;
terça, Sousa; quarta, Aboim e

qutnta-reíra, Centrad.
Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, hoje, a Farmácia Stlva;
e até quinta-feira, a F'arrnácda
Oarmo.

Em ALBUFEIRA, no Cine-Pax,
hoje, «O caso Odessa»; amanhã,
«Eva negra»; domingo, «Slogan»;
terça-feira, «Brincando com a sor­

te» ; quarta-feira, (<.A. guerra da

Oandonga»; quinta-feira, (�Férias
violentas».
Em FARO, no Cinema Santo

António, hoje, em soírée, e ama­

nha, em matínée e soiree, «Cas­
sandra Grossing»; domingo, em

matinée e soírée, «Aína»: ter­

ça-feira, «Garrida dos malucos»;
quarta-feira, «Uma. mulher fiel»;
'quinta-feira, «O vício do jogo».
Em LAGOS, no Teatro Cinema

Império" hoje, «Os teatros eróti­
cos de Paris»; amanhã, «Os su­

per-homens contra as amazonas»;
domingo, «Delícías francesas»; ter­
ça-reíra, «A flecha e a rosa»;
quarta-reíra, «Ohantagem em Lon­

dres»; quinta-feira, «O sexo co­

manda».
Em LOUL1!J, no Cine-Teatro

Louletano, amanhã, «Cidade Oor­

rupta»; domingo, «V,iver um pouco,
amar um pouco»; terça-feira, «Os

canhões de S. Sebastian»; quinta­
�feira, «O justiceiro implacável».
Em PORTIMAO, no Cine-Tea­

tro, hoje, «A batalha de Roma»;
amanhã e domingo, em matínée e

soírée, «Aeroporto»; segunda-feira,
«O último tango em Acapulco»;
terça-feira, «,Desejos de Verão»;
quarta-feira, «O regresso de King­
-Kong»; quinta-feira, «A mafia do

prazer».
Em S. BARTOLOIYIEU DE MES­

SINES, no Cine-Teatro João de
Deus, hoje, «Machísslmo»; ama­

nhã, «O regresso do invencível»;
domingo, em matínée, «Um es­

pada para Hollywood» e em soirée,
«A minha mulher é doida»; terça­
-feira, «Tar21an no grande rio»;
quinta-feira, «História de Adele».
Em SILVES, no Cine-Teatro Sil­

vense, hoje, «MillS que tropa»; ama­
nhã, «Aventura na estrada»; do­

mingo, em matánée e soírée, «O
. homem da maratona»: terça-feira,
«Perigo planetário»; quinta-feira,
«Os barões da Medicina».
Em VILA NOVA DE CAOELA,

no Cine-Cacelense, amanhã, «O

COMÉRCIO DE PNEUS, ÓLEOS E ACESSÓRIOS

AGENTE: Óleos: BP, Esso e Castrol
Assistência Técnica:

Pneus: Firestone, Fapobol
e Kléber

Calços travões: Frécar

Bater:as: Tudor

P e ç a s: Motocraft

Vel as: Molocrafl, Bosch,
Champion e A C

Filtros: Óleo e de Ar

Tintas: Spray e Pluricor

Rua D. Marcelino Franco, 45 Praça Zacarias Guerreiro, 3.A

T AV I R A 7'/ Telef. 2 29 28 T AV I R A

• Alinhamento Direeção
«Marco», série filmada; 20,25, Li­
¿¡eirís&imo; 21,05, «Homem rico,
homem pobre»; 22, fados de Coim-
bra.

.

Calibrage� Rodas

ClnelDas• Revisões em Viaturas

NA

FARDem
----------------------------------

Alfândega de Lisboa
Delegação de Olhão

EDITAL
ANTÓNIO MARTINS DA SILVA, 2.° Verificador do Quadro

Técnico-Aduaneiro, e Chefe da Delegação Aduaneira de
Olhão:

.

FAZ SABER que, no dia 11 de Janeiro de 1978, pelas 15
horas, nesta Delegação Aduaneira de Olhão, serão vendidos
em hasta pública:

212449 maços de cigarros da marca (WINSTON»
1 garrafa- de whisky marca «WHITE HORSE,
1 garrafa de whisky marca cBALANTINES»

Todas as mercadorias se encontram no armazém desta
Delegaçrío.

Os arrematantes, que serão. identificados pelo Bilhete de
Identidade, quando adquiram' mercadorias que se destinE'm a

comércio, deverão apresentar o competente conhecimento
compro�ativo do. pagamento da Contribuição Industrial e li­
cença de venda de tabaco.

E eu escriVão Francisco Diogo Marques o dactilografei.
Delegação Aduaneira de Olhão, 21 de Dezembro de 1977.

O Chefe,
António Martins da Silva

CONSTRUÇÃO DE UM
COMPLEXO SOCIAL
A Associação de Bene.ficiênoia

Refúgio Aboim Ascensão, doou
à Santa Casa da Miseri'córdia de

Faro um terreno, contíguo ao seu

edificio na capital algarvia, com a

extensão de 3 060 metros quadra­
dos.

O terreno destina-se à instalação
de uma creche, jardim de infância
e lar para a 3.' Idade. A Misericór­
dia de Faro já contava com a ver­

ba de '5 500 centos, destinada a um

jardim de infância.

REUNIÃO DA FEDERAÇÃO
DISTRITAL DO P. S.
Decorreu em Faro uma reunião

da Federação Distrital do P. S., a

qual teve a presença dos deputados
. eocíælístas pelo Circulo Eleitoral.
Orientou os trabalhos o coordena­
dor da .Federação Distrital, Fer­
nando Caniço. A reunião visou a

elaboração de um programa de _vi­
sitas para mobilização das secçoes

do PS. para esclarecimento polí­
tico e dínamízação, preparando
também as eleições a realizar nas

mesmas de acordo com as normas

estatutártaa do partido, durante

este mês,
A partir de amanhã, decorrerão

todos os sábados, reuniões de mi­

litantes na Secção de Faro do PS.

COMÍCIO DO PCP(R) EM FARO
Assinalando o 2.° aniversário da

criação do. 'Partido Comunista Por­

tuguês (Reconstruído) , decorreu
um comício, que foi precedido de
uma concentração de jovens mflí­

tantes na Praça da Liberdade

('Pontinha). O comício que se efec­

tuou na E'scola Industrial e Co­

mercial, tev'e a presença de Ar­

mando Norte, do Comité Centr8i1
do PGB(,R) e as ,intervenções vi­

saram o tema (�Dois anos de luta

e resposta do PCP(R) à actual si­

tuação poUtJica».
CONSELHO NACIONAL
DO psn
Reunirá neste fim de semana em

Faro o Conselho Nacional do Par­

tido Soc1'al Democrata (PSD), o

qua:l, além de outros temas, se de­
dicará ao estudo e votação da

proposta de alteração de estatutos
e do regul'amento do V CongTesso,
além do regulamento de discipli:na
dos mmtantes.

Um carro de marca Triumph
1500 TC. Trata Rua D. Pedro
V, 62 r / c ou pelo telefone 86,
Vila Real de Santo António.

nolrcla
Secção de João Leal

CAMA;RA MUNICIPAL

Os vereadores da FEPU na Câ­
mara Municipal de Faro, tal corno
em outras autarquias do distrito,
optaram por díetríbutr as suas se­

nhas de presenças do segutnte mo­

do: eng. Eurico Aœtunes, para o

Infarrtârto da Cooperativa Popular
de Faro e para a Associação Bons

Camaradas; dr. Vicente de Brito,
para o serviço de ortopedia do Hos­

pital de Faro e para a Cooperativa
Popular de Faro.

TelevisãoCumprfmontos
de l3()a� festi)�

Algumas rubricas que poderá
ver no 1.° Programa da R. T. P.:

HO'Je, às 18,15 horas, «A raposá
e as uvas»; 20,25, «O casarão»;
.21,05, ({BaHado: Sinfonia em dó,
d'e Bizet pelo New York City
Ballet»; 21,35, (�E,spaço 1999».
Amanhã, às 15,30 horae, «Uma

casa na pradaria», 'série ·fj;lmada;
16,25, Animação; 17, O circo esta­
tal de Moscovo: 19, «Lin Chung,
o [ustíoeíro»: 22, sábado especial,
(�O místério de Jennifer».

Domingo às 13,10 horas, «His­
tórias de um cavalo preto»: 14,05,
TV rural; 16,30, Tropioália; 17,
«Tarzan e 1). Caçadora»; 19,30,

Tiveram a gentileza, que agrade­
cemos, de nos endereçar votos de
Boas 'F,estas, os srs, ,Francisco Teo­
dósio Neves, Pacheco João, da Ale­

manha; com. Manuel Manta, pela
Liga dos Bombeiros Portugueses;
Joaquim Nobre e família, do Ca­
nadá; Luís Alberto Gonçalves
Guerl'eiro, de Loulé; Aparthotel
Guadiana, de Monte Gordo; Ma­
nuel Bírnão, de Poætímão; Associa­

ção do Grupo dos Amigos de Lou­
lé; João da Silva Graça, de Fran­

ça; A. Vicente Campinas; João
Francisco Manjua Leal; Maglório
Leiria, de Setúbal; TAP - Trans­

portes Aéreos Portugueses: Caixa
Geral de Depósitos, de Vila Real de
Santo António; Gervásio Martins
IDstêváo e família, de Alemanha;
Associação Humanitária dos Bom­
beíros Voluntários de Vila Real
de Santo António; Partído Social
Democrata; LoriHeux - Lefrano;
Fernando C. Nasci'mento (Hotel
da Aldeia; 'José Cheta; JO'sé Gon­
çalves VitaT, Portimão; SahnOOO'r
CaetanO' .....:... Comércio de Automó­

veis-Algarve, S. A. R. L.; Hotelcar,
Faro; Joaquim Lourenço Alves, de
Alemanha; Már.io QuiJnti!I1ha; Pe­
nina Golf Hotel; dr. José Manuel
Teixeira Gomes Pearoe de Aze­
",edo; Sociedade Recreativa Popu­
lar e Banda Musical Castromari­

nense; Asso'Ciação Bal'mem de POT­

tugal; Lusitano Futebol Clube de
Vna Real de Santo António; Di­

recção do Instituto D. Fra;ncisco
Gomes (Casa dos Rapa2ies), Faro;
Escola de Hotelal'ia e Turrsmo do
Algarve; Comissão Regional de
Turismo do Algarve, Luis Gerardo

Viegas; Artur Nobre da Stlva; José
Joaquim da Conceição Caetano,
Joaquim M. G. Nobre, do Oanadá;
Neto Gomes, de Quarteira; Jacqu.e­
line V. 'M. Boto, de Funchal; Ana
/Aeroportos e Naveg'ação Aérea;
José M'anuel Antonino BeIchior e

Centro Na<cional 'Suíço do Turismo.

JORiNAL no A,lJGARV¡E
N.O 1085 - 6-1-78

.

TRIBUNAL JUDICIAL
DA

COMAROA DE OLHÃO

Anúncio
1.a PUBLICAÇÃO MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS:

Nos autos de Acção Ordi­
nária que, pela 1." secção de
proces,sos deste Tribuna;l, a

autora Maria Gahriela Bar·
reiros, viúva, residente em

Faro, move ao Partido Comu­
nista dO's TrabalhadO'resl Por­
tugueses e incertos sãO' por
este meio citados GS réus in­
certos para, no prazo de 20
dias, que começa a correr de­
pois de finda a dilação de 30
dias, cO'ntada da data da se­

gunda e última publicação do
respectivo anúncio, contesta­
rem, querendo, o pedido for­
mulado pela autora nO's autos,
que consÍiSte em ser declarada
a Autora como única proprie­
tária e legítima possuidora do
prédio sito na Avenida da Re­
pública, n.O 104, em OlhãO' e os

Réus oondenadœ a entrega­
rem à AutO'ra, despejados e li­
VIles, o primeiro e segundo an­

dams do referidO' prédiO' e a

pagarem-lhe, 'a título de in­
demnizaçãO', a quantia mensal
de 4000$00, a contar de Mar-
90 de 1975 até efectivo des­
pejo.
Olhão, 7 die Deæmbro de

1977.

2.a., 4.a5 e 6.as feiras, às 15

horas, na Rua Baptista Lopes,
24 _1.0 Dt.o em Faro

Telefone 2 61 64

fa�illa olbanenle intervém
num dino LP
Depois de ter cumprido um con­

trato d'e 45 dias em Toronto, Cana­
dá, na companhia da fadista alfa­
cinha E'smeralda Amoedo, do gui­
tarrista Fernando de Sousa e de
outros artistas pr.ivativos da Casa
Abril em Portugal, onde alcança­
ram êxitos, segue plllra Paris no

próximo dia 30 de Janeiro, o fa­
dista nosso ,comprovinciano Valde­
mar Ra;mo's, que no restaurante Le
FOOo vai oump'rir um contrato de
15 ruas, seguindo depois para Ver­
salles, onde no restaurante A Per­
gola ,cumpl'i.rá contrlllto semelhante
Valdemar Ramo'S e Esmeralda

Amoedo gravarem um LP em To­

ronto, preenchendo cada um uma

face do drsco. O acompanhamento
foi de um quarteto com Valdemar

Ramos, violista, Flernando de Sou­
sa e Mariano Rego, gUi,tarristas, e

Tony Melo, violista, O'S dois últi­
mos na;t'urais do'S Açores e 'excelen­

tes artistas, radicado·s no CanOOá.
FIoi feita ·ainda uma gravação

p'ara a emissora canadiana deno­
minada Civici, na qual tomaram
parte EsmeralJda Amoedo, Valde­
mar Ramo's, Fernando Sousa e M'a­
mano Rego.

.

O LP deve sair em me'OOos des­
te mês, parit venda -ao público ca­

nadense e pOI'tuguês.

o Jl\.Iiilz da iDiII1edlto

António Luís Gil Antunes
Grancho

João de Deus Gamboa
Morgado

Jovem ¡enhora ameritaDa FurgonetaDeseja permanecer em casa de
familia portuguesa, em regime de
permuta, para ap.render a língua.
PassiveI durante as férias da Pás­
coa e do V'erão. (Fala espanhol e

francê'S).
Resposta a Mi·ss A,nn Dernburg

-:- Mont des·Oiseaux. 67160 Weiler,
Wissemoourg - Fnnce.

.

Vende-se, 406 Diesel Mer­
cedes Benz, 4 toneladas, caixa
de carga 4 m.

Tratar em Cabanas de Ta­
vira, telefone 22526, a partir
das 18 horas.

As famílias enlutadas apresenta

Necra IOala
;.� do Alçaroe, sentidos pêsa-

Joaquim Francisco. da Encarnação lO IasSequeira
Em Lisboa, onde se encontrava

em tratamento, faleceu o sr. Joa­

quím Francísco da Encarnação Se­

queira, residente em Silves, onde
era consultor fiscal e tinha diver­
sas representações, que deixa vüúva
a sr.« D. Luísa Emilia Caetano da

Encarnação Sequeira.
Muito conhecido e estimado, o

sr. Encarnação S'equeira era tam­
bém dedicado correspondence em

Silves do Jornal do, Algarve, tendo
o seu passamento sido bastante
sentido por quantos com ele pri­
vavam.

hércules chinês»: domingo, «Mas

que tropa»; terça-feira, «O homem
que amou Gat Dancing»: quinta­
-teíra, «,Tarzan e as amazonas».

Em VILA REAL DE SANTO

ANTôNIO, no Cine-Foz, amanhã
e domingo, «O padrinho» (II par­
te); terça-feíra, «Casanova»; quín­
ta-feira, «Um galã da provinda».

viúva a sr.s D. Carolina da Paixão

Marques. Era pai dos srs. Guilher­
me da Paixão Marques, EHsiário
da Paixão Marques e José Ra­
fael Marques e das sr.·· D. Fer­
nanda da Paixão Marques, D. Ma­
ria de Lurdes Marques da Si'lva
e D. Amélia Marques.
Deixa 8 netos e 7 bisnetos.

Elisiário Augusto ,Marques
Em Portimão, de onde era natu­

ral, raleceu o sr. Elisiário Augusto
Marques, de 83 anos, que deixa

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

AGRtlDE,CIH£NTO
LINO VIEIRA FERNANDES

Sua família agradece reconhe­
cidamente a todas as pessoas que
acompanharam o ente querido à
sua última morada ou que de

qualquer outro modo manifesta­
ram pesar pela sua morte.

FARO

AGRADECIMENTO
ARTUR SILVA

Sua família agradece reconhe­
cida a todas as pessoas que acom­

panharam o ente querído, à sua

última morada ou que de. 'qual­
quer outro modo manifestaram
pesar pela sua morte.

De 28 a 31 de Dezembro

VILA REAL DE STO. ANTÓNIO

TRAINEIRAS:

Rainha do Sul
Cajú
Flor do Sul.
Oonceícacíta . . .

Pérola do Guadiana .

207800$00
183700$00
176500$00
124500$00
121700$00
120500$00
118400$00
101000$00
22700$00
7700$00

Homenagem à memória

de um antigo presidente
do Município Glhanense
Realiza-se amanhã, por iniciativa

do jornal «00 Sporting Olhanense»,
uma homenagem à memória do ca­

pitão João Carlos de Mendonça,
que durante 1'2 anos foi presidente
da Câmara Municipal de Olhão.

A homenagem f.nida-se às 16

horas, constando do progTama a

inauguração de uma lápida na casa

onde o homena'geado morreu, na

rua que tem o seu nome e uma

romagem ao cemitério local.

ROCHA PAULO
MÉDICO

DOENÇAS DAS CRIANÇAS

Especialista em pediatria
do Hospital de Sta. Maria

Consultório em FAR:O: Tra-
vessa Castilho, n.O 12-1.° Esq.,
telefO'ne n.O 23738.
OONSULTAS - Twos os

dias, a partir de 10 de Janei­
ro de 1978, com inicio às 15,30
horas, excepto aos' sá:bados.

Lestía .

Sul .

Aurora Maria
Aíecrím .

Infante

Tota1 1184 500$00

De 29 e 30 de Dezembro

O L H A O

TRAINEIRAS:

Princesa do Sul .

Nova Sr." Piedade
Audaz
Pérola Algarvia
Amazona
Arda.
Alecrim
BrIsa.
Infante
Ldberta
Norte .

Cajú
Cidade de Benguela .

139600$00
82900$00
69300$00
52400$00
51000$00
48000$00
46600$00
46500$00
46000$00
41600$00
27700$00
10500$00
4800$00

Total. 666900$00

Emigrantes fusetenses
na Amérioa
Mantendo uma tradição, os fu­

setenses radicados nos Estados
Unidos da Améríea enviaram para
os 'seus conterrâneos em situação
económica dificil, e com motivo na

quadra nætalícía, 400 dólares.

Olhao
Vende-se pequena h o r t a

com habitação. Estrada Na­
cional junto ao Estádio Pa­
dinha.
Informa: telm. 72482

Para os nossos pobres
O sr. Guilherme da Paixão Mar­

ques, nosso assinante em 'Lisboa,
env,iou 100$00 para os pohres pro­
tegido,s pelo no,sso jornal.
Também do sr. E'duardo Faus­

tino, nosso assinante em PO'l'to
Santo (Madeira), recebemos 55$00
para os nosso,s pobres.
Agradecemos, em nome dos con­

templados.

Mercedes 220 D
VElNiDE-SE

Tmtar com José Alfonso
- Telef. 492 - Vila Real de
Santo António.

··:t.':�.�:
SAIAS, IRMADS'& CIA.,.l-OA.

.

Casa fundada em 1928
.'

O LHA'O POFlTUGAL
.
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Constr6i I

Deatro e fora do País
(OornckI!BáIO da i» pá.gimla)

tau Ramalho Eanes que o novo

OInO poderá ser de wrra'l1!que para
a re'lJ!U,peração que se deseja, e que
estão p'erspectivad'as as m.edidas

indispervsávlil'is a essa recuperação.
... * ..

O mesq'!l-ecível asüor-accor de.
«Iraees da ciâade», ({;Tempos mo-'

iiernoe», «Quimera do oiro·», «Gran- .

de ditador», «Luees da ribalta»,

como âe tantas outras obras-pri­
mas, que ficará; na hist6ria do ci­

nema, como um âoe maiores come­

diantes de todas os temços, o pe­

queno • g.rand� onarue Ohaplin,
morreu agora (no Dia die Natal),
com 88 anos.
O «c6micO' da bengalinha e do

chapéu de cocos; o artista que na

sua humildade, alegre e destnte­

ressiuia, faiava ao. coração de toâa

a' g.ente, crianças e. adultas, OhOll'­

lot, o homem: «desafinado.", .em
quem tu&.o eS.tava certo; o id.ealtsta

coerente, o cidadão do Mundo) que

quts e conseguiu ser, finou-se tran­
qu.ilamente, de «velhice», na casa

âe uma aldeia da S1./,íça onde há

25 anos vóIuntariamente se exilar�,
(Lepois

.

de ter conhe�o n?távms
e tnesquecivei8 m,·anlfestaçoes de

apreço de toâoe oe pontos do Orbe,
inclu¡ndo a Amérlca, onde oome­

çara a.aotiVidade cinemato.gráftca
(embol/"a fo·sse inglês de nasci­

mento), que em. 195ft lhe negara o

direito a residir no país e em 1972

o recebeu triunfalmente, para lhe

canferir um aos seus maiores ga­
Ülràões de cinema.
Apressaram,..se os jeYrnais '( as

(1¡gências noticio·sas a recolher, so­

bre Oharlot, d.epoiment08. de figu­
ras conhecidas, ligadas ou não às

actividades de C'iinema. Registemos

o aUE DIZER SOBRE
O TEATRO:AlQARVIO?

SUaIS aspirações, dos seus 'sentimen­
tos, da 'sua .çonsciência ·como seres

sooiais. Que'surja;m, parta:nto mui­

tos grupos teatrais e, ,sobretudo,
que .surja a verdadeira arte popu­
\liar: a arte do povo para o povOo.
Na vase que atravessamos, em

que cada um de nós aspira por
um mundo ,melhor, creía que a nos-

8a própria maneira de p'ensar ,se

deve i·r ajustando à nossa 8ispira­
ção. Quero ·eu dizer, que nós, in­

conscientemente, estamos marca­

dos por uma educação e,a,rema­

mente .rígida. «machista» até, Ise

assim a quisermos denQiIIllinar. TaA­

vez por ,ser mulher, considero que
o ,sector feminino ·tem um papel
importantíssimo' no avanço cu1t�­
ra! desta regIão e deste Pais. Nao

nos esqueça;mos de que as mullie­

res são «a outra metade do céu».

li: f.requente nos g'I'upos teatraAs
assistir�se a uma necessidade signi­
ficativa de elenco fe·minino. A

que factor atribuir ·semelli·ante rea­

lidade? Não credo que a I16Sposta
esteja ·apenas .na vida agitada que,
hoje em dia, ¡todos nós vivemos. A

verdade é que é ex:ercida sobre a

mulher toda urna repressão ideoló­

gica que �omeça ,logo em criança
e ·se prolonga no decoITer de toda
a 'sua vida. não permitiIldo que ·se

ocupe de coisa·s «tão imprópri8is
para a .sua ,condição� (de MU­

LHER).
'Ser mulher implIca ,ser mãe, es­

P()sa mas (convém que pensemo'S
ni'sto), sohretudo, ser um indivíduo

que ,sabe onde está, onde que·r che­

gar e que par:tJLcipa illa }uta por

ating'ir uma determinada meta.
As 'grandes tr8insf.ormaçÕes so­

ciais sempre fora.rn fe'itas pelo povo
e o p()vo 'é formado por homens e

mulheres. Que ela:s participem,
tanlbém, para que, ·em cada aj­

deia, vila. QU cidade, floresçam mais

grupos teatraJ:a.

,Fáttma E8perança

Dr. António Belchior
Especialista dos Hospitaie

Civis d. Lisboa

RINS E VIAS URINÁRIAS
CONSULTAS:

R. Ialel da lam I, &a·L • - fire

r.", 4.··.1i.··-1I16 hor..

MARCAÇ6ES: TelafollB 27881 durantI
.

as horas de consulta.

alguns, para ficarem oom estas

simples lill'lihas de evooação daquele
que mais e melhor no·s parece ter,
até agotra, sef'll'ido. a «8étima
Arte».
Do realizador italiano Federico

Fellini: «Oharlie Ohaplin era uma

espécie de Adâo, de que todos des­
cendemo's».
Do actor inglês «sir» Lawrence

Olivier: «Ohaplin era, p.rovavel­
mente, o maior actor de todas os

tempos»,
Do actor-reo.lizador francês Jac­

ques Tati: Sem ele, nunoa teria

feito um filme� A sua obra, 8e'J'1'Vo

pre actual, é eterna, e a sua con­

tribuição artística para o cinema
e para o seu século[ é insubstf..
tuivel.
Da Rádio Vaticano: «Chaplin

ating.iu marcos inultrapassáveis
COlInO arlísta, o'1"gumen.tista e rea­

ueaõo«. O« criticas ouum: nele, una­
nim.emente, o mais genial e amado
homem de cinema de todos oe tem­

PO'8.».
Da Agência soviétioa Tass: «Era

profundo o humanismo da sua

obra: filmes como «Luzes da ri­

balta>, «Tempos modem08», «Um
rei em Nova Iarque» e dezenas de

outros, deram volta ao mamão».
Do realizador francês Re<né

Olair: «Nunoa diremos suficiente­
mente alto o amor que '1'1'0>8 inspira
e tuao o que 8e lhe deve. Domina
a Mst6ria do cinema:fl.

F. Gomes

A Assembleia Dístrítal de Faro
foi empossada pelo Governador Civil

(OonCtlusão da 1:· páginá)

e tornar mais coesa e eficiente uma

acção admínístrætíva. Isto, sem

olhar a ñlíaçõea parüldârlae.
«A asserção é de estender às

forças sociais, económícas e enti­
dades culturais, pelos períõdícos
contactos que se facHita entre es­

tas forças e ent�dades e órgãos de
poder municipal, distriltal e central.

«É, portanto, dado hoje um pas­
so írnportaœte na tramitação do
oíolo democrático do poder local
na Aãgarve.

<�Segulr-se-á a craaçãc do Con­
selho Dlstrítaâ que, no exercíeío da"
sua competência consuícíva, poderá
ser chamado a emitir parecer não
só sobre rnætérta de admínístração
autãrquíca, como também. sobre
matéria inerente ou conexa com a

representação no distrito do Goyer-,
no central.
«Neste .últímo ocaso, desde que

assim seja provocado pelo prõprío ¡

Gcwem8idor Civil, que presidirá ao.

Conselho, uma vez que em demo-'
eracía e enquanto comandar a vida

politica e. adrrríníatratíva
'

o direito!
constitucional vigente, não será de
admitir ingerências de órgãos dum
poder na esfera de competência de
outros órgãos de poder.

.

�Já a «Declaração dos Direitos
do Homem e do Cidadão», no seu

art.s 16.°, paraãraseando Montes­
quieu consignava que «em toda a

soeíedade em que a tndependênota
dos poderes não está determinada
não há constítuíção», A separação
de poderes é uma conquísta deñ-:
nítdva da cívílízação moderna.

«O processo democrácíoo de de­
senvolvímento do poder autárquico
completar-se-á quando for insti-

tuída a região admínístratíva. En­
tão poderemos afirmar, com ale­

gría, que væleu a: pena viver esta.
caminhada. Porque nas regiões,
hoje nos dístretos, nos municípios,
nas freguesias, os povos, de mãos

dadas, terão sabído defender a de­
rnoeracta, a liberdade e a nova Re­

pública. Sejam quais forem as vi­
cissítudes por que passe Portugat,
a Htstóría já decidiu que 00 futuro
é democrático. Vós sabereis de­
fendê-Io».

Seguiu-se a apresentação e dis­
cussão do Plano de Aotívídades e

Orçamento para 1978, documentos

que merece:ram a aprovação, eleí­
ção dos representantes da Assem­
bleia Distrital no Conselho Nacio­
nal do Plano, que recaiu na arq,
Martim Gracias e no eng. Rocha

Prado, presídente do Munictplo
de Tavira e na Oonselho Distrital,
órgão autárquico consultívo a ins­
talar em breve, para que foram es­

colhidos os presídentes das Cãma­
rag MunictplÍis de Vila Real de
Santo António, Faro, Loulé, Silves
e Lagos, respeetívamente António
Reis, eng. Lopes Belchior, Andrade
de Sousa, dr. SUva de Morais e

José Alberto' Baptista.
J. L.

Em Portimão
Compra-se apartamento até

800 centos perto ou na zona

do Liceu.
Respostas para a Rua In­

fante D. Henrique n." 146-
Faro.

>I:

Terreno em Monte Lemos, na Luz, perto da prsle,
área superior a 2 hec. com casa em reconstrução, pro­
jecto aprovado, com água t' luz. Vende-se como está.

Trata A. SOARES, Apartado 75 - LAGOS.

DACTIL
ESCOLA DE DACTILOG.R,.AFIA

Alvará do MEle

Drrec. Téc. de FelisblBrto Correia

*

Cursos Práticos de Dæctãlograña com Diploma

Aprendizagem em Máquinas Eléctricas, Dictaf6BCS e

Fotocopiadores
* Sistemas Modernos e Eficientes

Largi) D. João lIt 36-1.0 - Telefone 23'643 - PORTfMin

Certifico, para efeitos de
publicação que, por escritura
de 9 de Deæmbro de 1977, la-
vrada neste Cartório, a eargo
da Licenciada Catarina Maria
de Sousa Valente, e exarada
de folhas 99 v.o a fIs. 100 do
L.O A-74, e a fis. 1 v.o do L.

A-75, ambos de '!liOIÍJM; para es-­

críturas diversas, Rui de Cam-
'pos Branco e mulher, Maria
Marlo da C ru z Rogado
Branco, eonstituíram, entre

si, uma soeiedade comercial
por quotas de responsabilída­
de limitada, que se regula nos

termos constantes dos amigos
seguintes:

1.o: - A 'SQciedade adopta
a firmá. «BRANCO & CRUZ,
LIMITADA», tem a sua. sede

5 MILHÕES DE RENAULT4
o Renault 4 acaba de entrar no clube dos 5
milhões. No mundo automóvel, é um clube muito
restrito, deveras especial, onde muito poucos
têm assento.

.

Passados 16 anos de uma vida de permanente
expansão, o Renault 4 continua a conhecer o

mesmo favorável acolhimento em Franca e no

estrangeiro.
'

Na verdade, é excepcional o facto de um modelo
atingir o número de 5 milhões de unidades.
Em França nunca se tinha verificado.

A cadência actual de 1450 veículos por dia de

fabricação do Renault 4, mostra que o interesse

por esta viatura da Régie Renault continua
constante no público.
Actualmente o Renault 4 é fabricado fora de
França em 11 países diferentes.
Em Portugal, milhares de clientes Renault apre­
ciam diariamente as qualidades práticas, a robus­
tez e a economia de utilização do Renault 4,
garantindo o seu sucesso ainda por vários anos.

Bravo. Renault 4 t

RENAULTO
IIliDOSTRIAS WSfTANAS RENIWlI. SA.ftL

provísorfamente na Rua Vi­
cente Vaz das Vacas, número
59, cave direita, na. cidade,
freg'lU!esia 'e concelho de POrti­
mão e durará por tempo inde­

terminado, a partir de hoje.
2.° � - O seu objecto é O'

exereierO' do comércio de ta­

baearía, pellÍumaria. e brin­

queuos, OU! O' de qtralqtær- ou­
t!"o em que (1S; sócios æcordem.

3.er: - .o capital social é de
50 000$00, está integralmente
realizado em dinheiro, e cor­

responde à soma de duas

qootas, iguais dé 25 000$00,
uma de cada sócio.
4.°: - Todos os sócios são

gerentes" com dispensa de

caução e para que a sociedade
fique 'Obrigada nos respectÍ-
vos actJÜ's e contratos·, activa
e pas'sivamente, bastará a as­

sinatura. de um ·só gerente.
§ V'� - A sociedade não

poderá [ser obrigada em fian­

ças, abonações, letras de fa­
vor e outros actO's e contra.tos

estranhos aos negócios so-

ciais .

.

§ 2.°: - A gerência da ISO'­

ciedade fica aJUto�ÍiZada a oom.

prar, vender ou trocar veÍ'Cu­
.

los automóveis >e motorizados.
5�0:' - Quando a lei não exi­

gir outras fOI'ima:lidades, as

fleunÍões da assembleia geral,
serão oonVlOcadas por meio de
earta:s registadas, dirigidas
aos sócios, com pelo m.enos,
oito dias de antecedência.

Está conforme (} odginal.
CartórioNotarial de Lagoa.

.

12 de DezembrO' de 1977.

A;, 2 ..
• JljiUldJaaJJte,

Maria José Correia Bravo
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Au nivel das œ�is
eficientes do Pa.is

Ambo's os sexos

HorAriuS flexíveis

l?rog:;-a.ma.s es.pc:cials
p�Ea deficientes

Alunos a partir
dos· 10 anos

CURSOS el DIPLOMA

DACTtLÓGRAfO
ESTENÓGRAFO·

R. Prof. José Bui$el, 116

Telet. 22542=PORnmAO
(JunIa $ Escota Técnica I

Estores
Pelslanas

Fazem-se e reparam-se, em

madeira, metálicos e plásticos.
Colocam-se em automóveis.
Vendem-se acessórios.
Trata: Gavina B. Simões -

Rua D. Francisco Gomes, 37-
.a .• Esq. - Telef. 366 - Vila
Reai de Santo António.
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como -aãnda pelas grandes respon­
sabílldades assumidas face à recu­

peração imprimida, pela situação
de overbooklng (a exigir uma ín­

tensa intervenção) e também por
«um quase constante clima de con­

testação e aflição laboral na ín­

dústría da regtão».
No que 'se refere ao sector de

Promoção-Relações Públicas (um
dos camdnhos básicos da C. R. T.

A.), assinalou Cæbrbta Neto: «Con­
seguiram-se resultados bastante

. satísratóríos, traduzídos em espe­
cial numa melhor eonscíencíalíza­

ção para a necessidade de conju­
gação de esforços e sincronismo
nas diversas acções pro-mocionais
e na possíbilidade que houve de
levar a cabo uma sérte de ínleía­
tivas que, � não terem sido- ence­

tadas em comum, seriam ímpos­
síveís ou teriam ficado muito

aquém dos niveis de qualidade e

dos resultados promocíonais atin-.
gidos.»
Para ælém da recepção a várias :

e destacadas índtvtduaãídades, heu- = _

ve o apoio regional a um vasto

conjunto de reuniões ínternaoíonaís.

Na multíplícídade dos acontecí­

mentes, que se estenderam a toda
a Provincia, destacam-se as expo­
sições de pintura sobre temas al­

garvios, o Carnaval, o I CrossTn­
ternacíonal das Amendoeiras, 0'S

concertos pelas Bandas da G. N.
R. e da Força Aérea e pelo Coro e

Orquestra da Fundação Oalouste

Gulbenkian, o Festival Nacional
de Folclore, o I Encontro de Teatro
Amador, o Rally. A,Igarve em Auto­

móvel, etc.
E no :f:1inal do que foi 1977 na

C. R. T. A., afirmou 0' presídente
do órgão regional de turismo.
«Claro que além de tudo- isto,

um dia-a-dia absorvente. de outros
problemas e situações, co-ntribuiu

para que fossem 'postos à prova a

boa vontade e o espírito de sacri­

fido dos reduzidos serviços e pes­
soat destes organtsmos a quem,
po·r . terem passado nesta prova,
e quererem continuar, a Comissão
Adrrunístratíva não pode deixar de

dar. prova pública de reconheci­
mento'».
Para' o ano de 1978, agora ini­

ciado, reata-se a esperança da fa­

laJda, desejada ·e necessária reestru­
turação a fim de que o organismo
possa corresponder. à imp.orta.,nte
missão que lhe Incumbe no desen­
volvimento do turi'smo algarvio.
Em 1973, o imposto de turismo

a:bra,ngeu '26 324 369$60, para em

197<4 se cifrar em 24477623$10 e

em 1975 em 19085 521$80 e c9-
nhecer uma recuperação em 1976
que levou ao mon taut e de

256,1,8534$80. Entre as actividades
a desenvoIver situam-se as dos
Posto's de TurLsmo, indisp'ensáveis
ao .llJpo10 e orientação a quantos
nos visitam. Assim, está em vias
de instalação provisória um novo

posto de. turi,smo em Loulé, elabp­
rado o proj'ecto do edifício p'ara o

de Monte Go'rdo, p'l'evista a trans­
ferência p'ara 'local mai,s adequado
do de Portimão e criação do de

Carvoeiro', indo 'ser efectuadas
obras nos de Faro e de Armação
de Pêra. Brodecta também a C. R.
T. A. dedicar a melhor atenção' à
criação e IlJproveitamento de in­
fra-estruturas motivadoras do tu­

rismo, designada'mente com o es­

tudo de cir,cuitos turísUcos, incen­

tivação à instalação de parques de

campisino nas zonas onde' seJam
mais aconselháv'eis dada a sua fra­
ca densidade turistica,' aproveita­
mento de lugares de aprazimento
!público, etc. Referiu alinda Cabrita
Neto os focos sanitários e de sa­

neamento básIco, a sanidade nas

zonas de turismo, as infra-estrutu­
ras de apoio a zonas de turismo,
bem como a preservação do patri­
mónio turísbico regional, a sinali­

zação turística e a promoção tu­
rística. Neste asp'ecto foi afirma­
do: <�Passou o tempo de improvi­
sar».

A actuação promocional da C.
R. T. A. incidká em espectaI em

1978 no's seguintes paises: E. U. A., .

Canadá, Holanda, Bélgica, Espa­
nha, Inglaterra, Países Escandina­
vos e Alemanha. For falta de es­

truturas e facmdades, o Aligarve
está, no lnverno, praticamente de­

serto, com as consequências de to­
do's eonhecidas. Por isso se pensa
incentivar a promoção de vários !­

motivos - go,Jí1e, ténis, pesca, gas­
trouomia, vinhos, bridge, xadrez,
etc.
Para o departamento de Anima­

ção, apresenta-se um vasto pro­
grama a decorrer ao longo de todo­
o ano e de que destacamos: Feira
de Antiguidades, Cross Internaclo-

perspectivas Duas comunidades algarvias,
P a r a 1 9 7 8 (O()tMliu8ão da i» págma) rortável, a qual, sem a ex�stên?ia..

- dessa cíaese abastada, sena difí-
cimo ou no vigésimo andar, sem oil. Mas essa grande diferença so­
Iíberdade de movimentos, a possí-. ciaJ. e económíca, à beira-mar, Irá,
bilidade de contactar e brincar com contríbuír para o aparecimento de
outras orãanças é díflcíl e restrita. uma mentalídade de prívilegíados
Além disso, o seu ambiente é cem e não-prívtlegíados que, ínevltavel­
por cento 'inorgânico, o que quer mente, acabará por CIliar ressenti­
dizer que o seu contacto com a mentes em diversas zonas da Fro-
Naeureza será sempre reduzido. víncía.
Ora, a criança da serra, apesar

i

A onda de desenvolvímento que
da vida pouco confortável que o a Província vem atravessando nes­
seu ambiente lhe poderá possíbí-. tes últimos anos, leva-nos a pon­
litar, irá crescer e fazer-se homem derar eobre .as duas comunidades
com alicerces mais sólidos e sãos, rererídas: a da beira-mar e da ser­

por virtude da pureza da vida que ra. 'E se é certo que para alguns
a rodeia. Individuos o aparecímento de íní­
A aerra, com a sua quietude, e os, cíatívas luxuosas representa um

seus habitantes de uma simplici-'i ar de grande desenvolvdmento, a
dade e seríedade que cativa e não, verdade é que é precisamente nes­

esquece, tnoute-nos uma sensação tes ambientes luxuosos que iremos
de bem-estar e contentamento, que: encontrar atmósfera mais añeota-.

¡ em poucos 'lugares é fácil sentir. ¡ da, pols é necessário manter as,
! E em certas noites, quando, num J aparências. Mas é na serra, onde:
céu límpido, as estrelas brilham: a vida é 'simples e os habítantea
intensamente e a lua parece entrar' não têm as preocupações e deve-·
pela janela, as complicações e! res de uma esoeíedade elegante»,
pressões de uma eoeíedade moder- que iremos encontrar uma certa
na que dá ao individuo úlceras e, realídade quotídíana.
doenças cardíacas, ajudam-nos a' Víve-se mal na serra? S6 após
ultrapassar certae barreiras con- analisarmos certos padrões e va­
vencionais e a chegar à conclusão lores que condícíonam

:

a nossa
de que um bom nivel de vida e, vtda, será possível responder à per­
idênticos obj-ectivos para os quais gunta. Mas, mrelízmente, estamos
tantos esforços e canseíras são des- demæsíadamente condíoíonados.
pendidos, acabam por ter um valor
muíto relativo na nossa vida quo­
tídíana,

O algarvio que, directa ou indi-
Irectamente, vive dependente da

classe endinheirada que mantém
certas ínícíætívas Iuxuosas, possi­
velmente acha-se feliz pela opor­
tunidade de uma vida mais con-

Sérgio farraJota Ramos
Médico dermatovenereologista
Professor agregado de Medi-

cina Interna

DOENÇAS DA PELE
E VENÉREAS

Consultório e Residência:

Rua Transversal à Av.· 25
de Abril - Lote 9/10 r/c B

Telefone 23398 - Portimão

Consultas a partir das 17 h.

J. Pombo Lopes

nal de Atletísmo,' Conceito Musi­
cal na Semana Santa, Semarta Mu-

o sieal da Primavera, Campeonato
Internacional de Tiro ao Voo, Feira
Nacional de Artesanato, Verão Mu­
eícal do Algarve, Festival de Mú­
sica de Jazz, Concurso de Cons­

truções na Areia, IiI Festival Na­
cional de Folclore, Concertos por
Bandas Militares, II Encontro do
Teatro Amador, etc.

MÉDICO

ESTOMATOLOGISTA

CIRURGIA ORAL

Consultas com marcação
3.as, 5.as e 6.as das 16 às 19 h.
Rua Reitor Teixeira- Guedes,
3-2.0 - Telef. 27833 - FARO.

M. 8wnt08 TraquVno

�D'VO(i14DO Em Lisboa o Jorna.l do
Algarve, vende-se na Ta­
bacaria Mónaco, no Ros-Rua de Portugal, 36, ric Dt.o

Faro � telefs 24643 e 26400,
consultas a partir das 15,30 h .•

sio.

* passapones,Vistos:via�ens N

* VOOS charter·cruzelfos·excursoes
* reservas de �oteis ·a�artamentos e vilas
* bil�etes de avião· comboio e camioneta
* alu�uer de automOveis sem motorista

os MELHORES PREÇOS NAS AGÊNCIAS
NORTUR

Realidades
do centro

. -

e asplraçoes
ferroviário de Tunes

(Oowluswo da 1." pág.ima)

na Socíedade Recreatíva Tunease,
também oriação sua e que é das

poucas coleetívídàdes do Algarve
com sede prõpría, Actualmente
com 42 anos de éxístêncía, foi fa­
mosa em tempos idos, pelo esplen­
dor das suas festas, sobretudo as

que ,se efectuavam no período da
Qua'resma com o nome de Pinha,
ou Pínhata, no género das mais

ímportantes de todo o Algarve, le­
vando rull a fIna flor da mocidade

algarvia, isto quando só o caminho
de ferro era «rei» 11:08 transportee,
As festas da Pinhata realiza­

vam-se tradãoíonalmente no perío­
do da Quaresma, e embora fossem
inofensivas 'ao culto da Igreja,
eram motivo de preocupação das
autoridades eclesiásticas bem como

das autoridades civis e mflltar lza­
das as quais, inúmeras vezes lhes
dificultaram H. realização. Da Últi­
ma vez, andavam rapazes e rapa­
rigas por mais de um mês a deco­
rar durante todas as noctes, Il sala
para fazer a célebre Pinha. Ao
aproximar-se a data marcada, as

autoridades proibiram a sua efec­
tivação, realizando-se só passada
a Quar:esma, sem brilho e sem rue­
gría, porque era assim que se

v�via.
A Sociedade Recreativa não foi

só fértil em festas e baíles, tendo
também sabido manter, ao longo
de dezenas de anos o eeu Grupo
Cénico, repreeentando com regu­
laridade e bom nível, dramas, co­

médias e outras peças, que lhe
deram fama. Conheoida por «Faris
do Algarve», Tuues mareou toda
uma época brtlhante, A sua juven­
tude, corn mais facilidades de trans­
porte, trazía as modas da capital
e as suas moças dentro das possi­
bilidades, vestiam bem, provocando
certa ll-ronia em outras terra:s onde
se dizia que: (�em Tunes até os
cães eram va:idosos».
Quase na mesma altura e em

grande parte a expensas da frumf­
lia <Figu,eIredo, foi implantada a
errllida da Sr.' de 'Fátima que bas­
tante polém1ca e dissabores cau­
sou a alguns residentes. A estação
dos CO'fI,:eio,s, de que tanto care­
oiam, s6 mais tarde chegou, ainda
e também pelo esforço da Comis­
são de Melhoramentos.
Tunes é agora o malior aglome­

rado populacional da freguesia. de
Algoz e por lisso também, com a
nova admIui'stração democráüca,
nela ,está representada por um ele­
mento na Junta e quatro na As-
sem'bIela de 'Freguesia.

.

Semp�e a -sede da fregue'sia,
quase 19norou os hamtantes de
Tunes ·e hoj'e ainda segue elabo­
rando planos de melhorMnentos
�em os consultar, acarretando pre­
Juízos a esta localidade.
Tunes é, assim, o único núcleo

populacional do Algarve que cres­
ceu à 'sombra dos Caminhos de
Ferro, pelo que a administração da
C. P. como que a prestar homena­
gem aos homens que por ali pas­
saram e fdzeram dela o que hoje
é, resolveu dar a um dos seus no­

vos barcos o 'seu nome, to,rnando-o
mais conhecido de outros além dos
que aH fazem a sua vida ou pas­
sam as férias.
Tunes 'mere'ce, de faCIto, mellior

atenção das autoridades de q:l.e de­
pende, pelo que deveria aliar-s.: as

'ligações rodo·viárias às ferro'viá­
rias, dotando-a com estradas e fa­
zendo dela uma das mais prom,is­
so,ras terras do Algarve.

FranCÍ8cQ Teodósio Neves

Vende-s'e
Terren O pant construir nã

Belf! Fria.
Tratar com José Pereira

r)odrigues. Largo do Cano.
11-Tavira. ou telef. 22235.

Precisa-se
E m p r e ga d o com

carta de condução.
Resposta à Redacção
deste Jornal ao Í1 ••
1960.

Vende-se
Bouldozeres, rectro-escava­

doras, prus.-carregadoras, e ou�
tro material circulante.
Resposta a este jornal ao

: n.O 1970.



JORNAL DO ALGARVE

DESPORTO NO ALGARVE tfJlI'EII de tl',S
Procuro terrenopor João Leal

tas o Grande Prémio do Natal. Em
seniores, em que 'a vitória perten­
ceu ao olímpico Fernando Mamede
(Sporting), o algarvio Carlos Ca­
bral, também daquele clube, foi o

3.° e José Rosendo (um atleta que
continua a desenvolver actívtdade
de grande interesse, dinamizando
o atletlsmo no Sporting Olhanen­
se) classíñcou-se na 15." posição.
XADREZ

FOI OFICIALIZAUA A ASSO­

CIAÇAO DE XADREZ UE FARO

Ficou constítuída, por esorltura
pública, a Assocíação de Xadrez
de Faro, cuja sede provisôría é no

Largo do Pé da Cruz, n.s 32, em

Faro e com o telefone 24976.
A formação da Associação de

Xadrez de Faro deve ..se aos esror­
ços de alguns amantes da modalí­
dade radicados no Algarve, e cor­

responde também ao efectivo de­
senvolvírnento do xadrez nesta
Provincia.
E:5ectivamente, em 1975 não ha­

via nenhum Grupo algarvio a pra­
tícar oficíalmente o xadrez. Em
fins de 1977, passados que são só
dois anos, existem já nove Grupos
filiados na A. X. F., além de mui­
tos outros Núcleos ainda não ins­
crítos.
A Associação de Xadrez de Fa­

ro apela para todos os Núdeos xa­

drezistas algarvios, para que a con­

tactem, a fim de que possam bene­
fidar quer de apoio com materíæl
(fogos, tabuleiros, bíblíograña,
etc.) quer para a organização de
fmuras d'ni.ciativas, mormente jor­
nadas de fomento e cursos.

FUTEBOL
I TORNEIO INTERNACIONAL

DE FUTEBOL JUVENIL

NO ALGARVE

Organizado pela Federação Por­

tuguesa de Futebol e Assocíação
de Futebol de Faro, com a cola­

boração da Comissão Regional de
Turismo e de outras entidades, vai
decorrer no Algarve, de 4 a 7 do

próximo mês, o I Torneio Interna­
cional de Futebol Juveníl, merí­
tóría iniciativa, que supomos a

primeira ao nível do escalão de

juvenis no nosso País. Contará
com a partrcípação das equipas de

Portugaã, Israel, Polónia e pos­
sivelmente da Inglaterra, em eubs­

tituição da França, inicialmente

prevista.
Os jogos desenrolar-se-ão em

Portimão (a 4 'e 7 de F'evereiro )
e em Faro (a 5 de Fevereiro)
coíneídíndo com o Carnaval. O Al­

garve fo'i escolhido, entre outros

factores, pelas condições atmosré­

ricas, posição turístíca e pela co­

laboração havida de vários secto­

res, entre os quais a Torralta, em

cujo complexo turtstíco os jovens
futebolistas ficarão instalados.

FESTAS DE NATAL

No Teatro Cinema Império e

com a colaboração do Grupo Coral
de Lagos, Jograis do Coro do Con­
servatório Regional e Grupo de
«Charolas» 'Flor da Mocidade de
Santa Bárbara de Nexe, decorreu,
sob a direcção do rev. José Pedro,
o espectáculo classif.icado de Natal
ALgarvio, sobre o qual foi publi­
cado um bem elaborado opúsculo.
Todo alusivo à quadra natalícia,
agradou de modo geral, pelo que a
Câmara Municipal de Lagos e Co­
missão Regional de Turismo estão
de parabéns pelo patrocínio que
díepensaram e não menos os

actuantes que conteíbutndo desín­
teressadamente para proporciona­
rem aos Iacobrigenses momentos

salutares, estão credores da nossa

simpatia.

UMA CARTA QUE HONRA
O HOSPITAL DE LAGOS

Por ter chegado ao nosso conhe­
eímento que o Iacobrigense sr.

Car.los Alberto de Sousa, ajudante
do comando dos Bombeiros Volun­
tários de Lagos, havia dirigido

-

ao
Hospital de Lagos carta digna' de
ser tornada pública, avistámo-lo

para o efeiJto, dande o seu assen­

timento, pelo que transcrevemos
o seu teor:
Por ter sido submetido a inter­

venção cirúrgica, estive internado
nesse estabelecimento, no período
decorrente entre f¿9-XI-77 e 5-XII­
-77 e, não 's.6 pelo 11'I!O'do como fui
tratado, mas acima die tudo pelo
irrepreenmvel ambiente geral de
disciplina remamie em todas as

secções, a vontade ae fazer sempre
melhor e o carinho que todo o pes­
soal dedica; aos que deles necessi­
tam,' mereCe1n dœ minha parte o

desejo sincero de que consigam
Se1npre o melhor, e manifesto. o

meu orgttlho por saber que Lagos
pela primeira vez, no domínio da
Saúde Púb'lica, está toeenâa algo
que pode, seguramente, classificar­
-se como: exeawpla«, A todos o meu

sincero obrigado.
'Do que fIca, mais uma vez se

conclui que a obra do dr, Gafa é
reconhecida por quantos aos seus

'serviços recorrem.

Joaquim de Sousa Piscarreia

De 10 hectares

por hectaro.

De 15000$
.

mers,

Indicar situação, super{í­
Resposta para Sr. Van

.

ele preço.

62,

e

Kranenburgweg, Haia,Zenten,
Ho/anda.

Notariado Português
Cartório Notarial de (lastro Marim

A cargo da Motárla, licenciada em Direito, Isaura Revés Deodato

Na Escola Secundária de Lagos
foram proporcionados doís espectá­
culos às crianças durante a quadra
natalicia. Foi-nos dado assistir ao

segundo, no dia 29, tendo ficado
bem írnpressíonado pelo que vímos,
pois, crianças preparadas por Se­
bastíâo MuI'ltinheira e outras pes­
,soas entre elas uma senhora es­

trangeira especíalízada em balíet,
ofereceram à assíetêncía momentos

agradáveis, quer em números - de
ballet, quer na peça teatral, quer
em números de música, nos quais
se destacam José Carlos Tomé Ro­
sado Bago de Uva que sabemos
frequentar a E.scola de Música que
o rev. Pedrosa vem orientando
com dedicação.
O MUSEU REGIONAL TEVE O
SEU PRESENTE DE NATAL

O Museu Regional de Lagos,
frequentado permanentemente por
nacionais e estrangeiros, continua
a contar com amigos que o enrí­

quecem de dia para dia. Desta vez

foi a
.

artdsta Iacobrígense Maria

Henriqueta Costa e S:ilva Pereira,
que desejando companheiro para a

fiaD!deira que lhe ofertou há 11
anos, moldou habilmente um espar­
teiro, ficando assim exposto no

Museu um «oasal» que nos dá, à

primeira vista, impressão de se­
rem marido e mulher no labor quo­
tidiano.

sob o artigo seis mil duzentos
e noventa e nove, com o va­
lor matricial correspondente
de novecentos e vinte escudos;
Que estes dois imóveis fo­

ram adquiridos por compra
pelo justiiicante marido a Al­
berto Rodrigues e mulher Ida­
lina Joaquina da Palma Rodri­
gues, casados segundo o re­

gime de comunhão geral de
bens, e habitualmente residen­
tes no Bairro da Musgueíra
do Sul, Rua U, n." 45 em Lis­
boa;
Que por sua vez, o citado

Alberto Rodrigues, havia ad­
quirido os aludidos imóveis
por com pra a Domingos Antó­
nio, viúvo, residente no lugar
das Cortes Pereiras, freguesia
e concelho de Alcoutim;
Que o mencionado Domin­

gos António havia adquirido
os referidos imóveis na parti­
lha amigável e verbal a que
procedeu com os restantes
interessados dos bens do seu

dissolvido casal com a sua fa­
lecida mulher Florência ou

Florência Vaz, há mais de trin­
ta anos.

Está conforme ao original.
Cartório Notarial de Castro

Marim, 30 de Dezembro de
1977.

Certifico narratívamente pa­
ra efeito de publicação, que
neste cartório e no livro de
notas para escrituras diversas
número trinta e um, de folhas
cinquenta e quatro verso a fo­
lhas cinquenta e sete, se en­

contra exarada uma escritura
de justificação notarial, com

data de vinte e três de Dezem­
bro de mil novecentos e se­

tenta e sete, na qual António
Carlos da Palma e mulher Ma­
ria do Brito Rocha, casados
segundo o regime de comu­

nhão geral de bens, naturais,
ele da freguesia e concelho
de Alcoutim, ela da freguesia
da Sé, concelho de Faro, ha­
bitualmente residentes na Rua
do Bom João, 11-2." Esq., em
Faro, se declaram, com exclu­
são de outrem, donos e legíti­
mos possuidores dos seguintes
prédios:
a) Prédio urbano, que cons­

ta de uma morada de casas

com vários compartimentos e

cavalariça, sito em Monte Lon­
go, Cortes Pereiras, freguesia
e concelho de Alcoutim, que
confronta a norte com herdei­
ros de José Rodrigues, sul e

nascente co m o s próprios
e poente com António Silves­
tre, não descrito na- cornpe­
tente Conservatória do Regis­
to Predial, e inscrito na res­

pectiva matriz sob o artigo
número cento e oitenta e cin­
co, com o valor matricial de

quatro mil quatrocentos e vin­
te escudos;
b) Metade indivisa de um

prédio rústico, qué consta de
terra de semear, no sítio de
Cortes Pereiras, freguesia e

concelho de Alcoutim, que no

seu todo confronta a norte
com os próprios, sul com José
Alves, nascente com António
Inácio e poente com António
Silvestre, não descrito na com­

petente Conservatória do Re­

gisto Predial, e inscrito, no

seu todo, na respectiva matriz

RESULTAUOS nos JOGOS

TAÇA DE HONRA

.Farense, 5 - Esperança, O

Portimonense, 5 - Olhanense, 2

Louletano, 2 - Lusitano, 2

TOI'ralta, 1 - Beira Mar, 2

JOGOS MARCADOS
PARA DOMINGO

TAÇA DE PORTUGAL
Farense-Caldas

Vianense-Portimonense

ComisS3o de Trabalhadores
da Torr.lta (Alg�fYe]
Decorreu o acto eleitoral para a

Oomíssão Geral de Trabalhadores
da Torralta (Algarve). Venceu a

lista A (Unitária de E'squerda) que
recolheu 507 votos, enquanto a

lista B (Por uma CT forte, demo­
crática e índependente) teve 299
votos. E'sta impugnou o acto elei­
toral.

CAMPEONATOS DISTRITAIS
INICIADOS

Zona Barlavento
Amador A-Portimonense
Camplnense-Amador B

Silves-Esperança
Zona Sotavento

São Luís-Lusitano
Oíhaneœse-Operártos

Quarteiren'se-Samb!l'azense
JUVENIS

Zona Barlavento
Monchíquense-Lculetano A

Lagoa-Amador
Torr-alta-Esperança
Portimonense-Silves

Zona Sotavento
São Luís-Carnpinense
Tavirense-Fuseta

Louletano B-Farense
O lhanense-Lusitano

JUNIORES
Esperança-Amador

Loutetaeo-Quarteírense
'I'orrælta-Sílves

Farense-São Luís
Sambrazense-Lusltano

HOQUEI EM 'PATINS EM VILA
REAL DE SANTO ANTÓNIO
Nasceu há cerca de dois anos em

Voila Real de Santo António uma

equipa de hóquei em patins.
Com esperança no futuro e com

ælgurnas diñculdades, esta equipa
de jovens treinava com patins de
recreio e skis feitos por eles, no

pátio de urna escola, até mats tar­
de íntegrarem-se na Corporação de

Bombeiros, da mesma Ioealídade,
onde já tinham um campo pel­
vado.
Com a vinda de um elemento do

Grupo Desportivo de Beja, fo1 gen­
tilmente feito um e-mpréstimo da

parte alentejana, de patins e res­

tante material.
Elsperamos que o ano de 1978

traga até à Vila Pombaâína algun,s
bons momentos de hóquei em pa­
tms.

[scritórios completos
Divisórias, tectos falsos, se­

cretárias, cadeiras, estantes
para supermercados, balcões,
etc.
Fazemos orçamento grátis.
Pena & Madeira, Lda. -

Rua Dr. Manuel Arriaga (per­
to dos Bombeiros) - Vila
Real· de Santo António.

JORNA'L DO ALGARVE
N.o 1085 - 6-1-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMAROA DE VILA REAL

DE SANTO ANTÔNIOFUTEBOL

Promovido pela Associação de
Futebol de Faro e de acordo com o

torneio «Taça de Honra» decorreu
no passado dda 31, no Estád-io Mu-.
nícípal de São Luís, a f1inal (de
uma das taças) entre o Lusitano
Futebol Clube de Vila Rea:l de San­
to António e o Louletano.
Ao flim dos 90 minutos, o re­

sultado era de igualdade, 2-2. POor
meio de grandes penalídades, a

viJtória coube à turma vila-realense,
por 4-3. - L. 8.

Anúncio Notícias filatélicas o Notário,

Isaura Revés Deodato
Faz-se saber que no dia 13

de Fevereiro de 1978, pelas
15 horas, no Tribunal Judicial
desta comarca, nos autos de
carta precatóría vinda do 2.°
Juízo Civel da comarca de Lis_
boa, extraída da execução por
custas que o Algente do Minis­
tério Pú!blico junto daquele
Juízo move à executada NA­

VÃLIA, LDA., com sede nes-­

ta vila, há-de ,ser posto em

.praça para ser arrematado ao

maior lanço oferecido, do se­

guinte bem:
UM BARCO, em esqueleto,

com 36 metros de comprimen­
to, em fase adiantada, exis­
tente no plano do estaleiro da
executada.

Vila Real de S'anto António,
19 de Dezembro de 1977.

VERIFIQUEI:

O Juiz de Direito,

(a) Francisco Gurto Fidalgo

I DlVISAO
ZONA BARLAVENTO

Inf. Sagr-es-Alvorense
Louletano-Lacobrtgense

11 Elsper-anças-Campinense
Monchiquense-'Lagoa
Arm3Jcenenses-Torral ta

ZONA SOTAVENTO
Oulat1"ense�Leões do Bai.rro
Leôe,s Tavira-Moncarapac.

Lusitano-Tav'irense
8amrbrazense"Operários
Beira Mar"Fuseta

Amanhã, será aposto o carimbo
comemorativo da Exposição Fita­
télíea «A Criança e o Selo de Na­
tal» - em toda a correspondêncía
apresentada para o efeito, no posto
de correio «Babl-Roome do Hotel
Sheraton, em Lisboa.

JORiNA!L VO ALGARVE
N.o 1085 - 6-1-78

TRIBUNAL JUDICIAL DA

COMARCA DE VILA REAL

DE SANTO ANTôNIOladreI no "áutilO �o 6ua�lana VENDE-SE
Anúncio

l.a PUBLIOAÇÃO
Faz.-se saber que pelo Juízo

de Direito desta comarca de
Vila Real de Santo António,
correm éditos de VINTE

DI.NS, contados da data da
2.a e última publicação do pre­
sente anúncio citando os cre­

dores desconhecidos dos exe­

cutados JOÃO SILVlA CON­

OIDIÇÃO e mulher MIRALDI­
NA VASQ'lJElS CA.[J1)E1JRJA,
com última morada conihecida
em Cacela e MARIA E!MÍLIA
DA S I L V A COiNOE'lÇÃO
MORGADO DE BRITO, re­

sidente em Mverca do Riba­

tejo - Vila Franca de Xira,
para no prazo de DEZ DIAS,
posterior àquele dos éditos,
deduzirem O's sem; direitos na

execução n.O 16jrA/76, movida
por Banco Naciona'l Ultrama­
rino, E. P., com sede em Lis­

boa, desde que gozem de ga­
rantia real sobre os hens pe­
nhorados.
Vila Real de Santo Antó­

nio, 21 de Dezemhro de 1977.
o Juiz de V-II'eito,

ReaHzou-se na sede do Œube
Náutico do Guadiana em Vila Real
de Santo António, o II Torneio de
Partidas Rápidas, ,cuja cla'ssifica­

ção flinal fo.i a seguinte: 1.0, A. M.

Cruz, 8,5 pontos; '2.°, António Mar­
tius, 7,5; 3.°, Jorge Galdeir<a, 7;
4.°, A. F. Cruz, 6,5; 5.°, José Car­
lota, 6; 6.°, José Gonçalves, 6; 7.°,
A.lva,ro Brito, 5; 8.°, Aintónio 'Ca­
vaco, 4,5; 9.°, César Machado, 2;
10.°, Roque, 2; 11.°, Franci'sco An­

tónio, O poutos.

1 Debulhadoura fixa e Enfarda­
'deira «Tramagal»; 1 Tractor de
rasto «AUis�Chalm'és; 1 Tracto.r
«Ford» 5000; 1 Ceifeira-debulha­
dora -El ,Enf'ardadei:ra; 1 Charrua
de 2 ferros; 1 Charrua de 4 ferros;
1 Grade de discos; 1 E'scarifi.cador;
1 Atre�ado; 1 Prédio urbano com

322 m2 que serve de arrecadação
das referidas máquinas.
Trata: Franmsco Bravo Duarte

- A¡ljezur - Telefone 72165.

ATLETISMO

«SAO SILVESTRE» EM SILVES

Organizada pela Juventude So­

cialiosta, disputou-se em Si¡lves a

prova pedestre denominada «São

Silvestre», com uma di,stância de
7 000 metros. A classificação foi
a seguinte: 1.0, André Prudêncio

(Sporting), 21 m, 30 s; 2.°, Gual­
diino Viegas (Li,ceu de Faro) , 21

m, 38 s; 3.°, Humberto S'equeira
(Sp'Orting), 21 m, 38 s 5/10.
Por equipas: L", Lioeu de Faro;

2.", Silves.

Compro
Trens ou charretes de trac,

ção a cavalo.
Respostas a este jornal aO

n.o 1887/77.

"Oferece-seFarmacia ou alvaré:
Para trabalhar em toda a

região do Algarve em distri­
buição ou em serviço de via­
jante. Com uma Ford Transit.
Qualquer resposta pode ser

enviada para Vidaul António
da SilVia - ,Correio de Ode'lou_
ca - SHves.

Farmacêutico compra, pron­
to pagamento com ou sem ioo­

talações próprias. Mgarve -

preferência litoral. Indicar
montante aproximado. Res­

postas a este jornal ao n.O
1989.

Disputou-se em Lisboa, com a

presença de muitas de�enas de atle-

nao queremOller 01 melhoreI Senhora
O IDscrivão,Ma13 ... queremos servir o

melhor possível os nos,sos

clientes.
Faça-nos uma visita e apre­

cie os preços sensacionais que
a nossa casa está a praticar.
Pena & Madeira, Lda. -

Rua DT. Manuel de Arriaga,
n.OS 84-86 - Vila Real de San­
to :António.

29 anos de idade, com mui­
ta prática de inglês, francês,
holandês e espanhol, procura
emprego na zona do Algarve.
Resposta 'a: Vivenda Maria

Isabel - Belmonte de Baixo
- Olhão - Tellef. 73921.

(a) Américo Guerreiro

A����?t�� 'r!l!n�e��;la��ra�UI
posição Garagem Shell em Al­
bUifeira.
Contactar Telefone 52277.

SERYIOE OFICIAL DI�El
BOSCH - CAV - SIMMS

Máquinas electrónicas
p e s s o a I especializado

Execução rápida
Ao seu dispor nas

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE
Telef. 23121/2 - PORTIMAO

Indústria galvânica necessita
de um polidor cromador para
trabalhar na cidade de Porti- Trespassa - semão.

Resposta para a Rua Infante
D. Henrique, 146 - Faro.FINALMENTE! a) Frarncisco Curto Fidatlgo

O 'IDscrituráI1io,
Mini-mercado de Mercearia

na Rua Catarina 'IDufémia, 38

em Vila Real de Santo An­

tónio.

Já abriu ao público, os armazéns de mobi.
lias, electrodomésticos e muitos outros artigos.

PREÇOS DE RECLAME Atenção!!!
a) Raul Eduardo Martins

SerinaVENDE-SE
Prédio de 2 pisos, o pri­

meiro para qualquer ramo e

o segundo para habitação, sito
na Rua de Santo António em

Faro.
Tratar com Aníbal Sancho

Ale�andre, Rua da Trindade,
12-1.° esqu:erdo - Faro.

propriedadeVende-seJá está aberta ao pÚlblko a

casa que vende as famosas
tintas e vernires «Livercor».
Pena & Madeira, Lda. -

'Rua Dr. Manuel de kriaga,
n.OS 84-86 - Vila Real de Slan­
to António.

PENA & MADEIRA. LDA.
Sita junto à estrada nacional Faro-Portimão e estrada

municipal de Alcantarilha - Silves; com cerca de 70 000 m2.
Para informações contactar com os telefones 56133 de

Algoz, dentro das horas de expediente e 52361 de Albufeira
a partir das 20 horas.

Rua Dr. Manuel de Arriaga, n.08 84-86

(Perto dos Bombeiros) Vila Real de Santo António



IBRtsAS�elo GUADIANAI
Irá ()Clube Náuti(() de C3uadlana,
de VUa �Gal de Sonlf) �nl{)nl(),

RECEBEMOS há dias um número

que supomo's seja o primeiro
do Boletim Irvformativo do Clube
Náutico do Guadiana, respeitante
ao mês de Dezembro findo. Tem
bam aspecto gráfico e insere cola­
boração de interesse, em especial
a que dá conta da actividade de­
senvolvida pelas diversas secções
do Clube, bas,tante frutuosa, de de­
sejar sendo que o Boletim conti­
nue a sair reçularmenie, e que a

aotinnâaâe das secções aumente,
dentro daqule brio e correcção que
uma boa formação desportiva exi­
ge tios que na verdade se prezam
de pugnar pelo desporto e a bem
do desporto.
Traz-nos também o Boletim: a

notícia, a todos a's títulos de la­
mentar, de estar o Náutico prestes
a perder as suas actuais instala­
ções. Porque o Clube, por seus

feitos e tradições, diz respeito a

toda a população de Vila Real de
Santo António, constituindo parte
honrosa do património desportivo
local, fazemos sincera's votos por
que tal notícia se não concretize,
pelo meno's enquanto o Náutico
não dispuser de instalações que
lhe permitam transferir, sem pre­
juízo, todas as suas actividades. E
para mais geral conhecimento,
transcrevemos a seguir o que os

dirigentes do Náutico, sobre tão
inoportuna ocorrência, comunicam
à massa assO'ciaUva:
Em 23 de Maio deste ano, foi

o conselho directivo deste clube
oficializado pela Capítanla do
Pomo de Voila Real de Santo An­
tónio ,com um documento que fazia
a eeguínte referência: «Obras de
ampliação da Oapítamía do Porto'
de Vüa Real de Sa:nto António;
ocupação de Instalações pelo Clube
Náutico». Esse documento dizia
tornar-se indispensável dispo'r da
totalidade da área actualmente
ocupada pelo Clube Náutico pa'ra
efectuar obras nRS 'Suas instala­
ções com vi'sta à ampliação de ser­

viços, havendo portanto urgência
na desocupação da área, com vista
ao inicio dos trabalhos. Dizia ai!Il­
da ,este documento que a solução
para o problema deveria ser en­
contrada nos e'sfrorços conjuntO's
da's partes interessa:da,s.
Anterio,rmente a' este oficio, ti­

nha o presidente deste clube, sr.
José Vargas sido ,contactado, pes­
soalmente peIo sr. capitão do Por­
to, o qual -informou do's desígnios
daquela C&pitania em relação ao
assunto em questão.
Posteriormente, resolveu est e

conselho directivo marcar uma as­
sembleia geral no sentido não só de
informar os associados'do que se
est&va a pa:ssar, cO'mo também de
colher opiniões que muito poderiam
ajudar neste prüblema tão doifii!il
na vida deste clube. Da assembleia
reali�ada tirou-se as seguintes con­
clusões:

1 - O conselho directivo não
ficou vinculado a nenhuma decisão
com a Capitania do Porto, tendo
havido somente contactos pessO'ais
entre o presidente do clulYe e ::> sr.
capitão do Porto.

2 - A assembleia deu plenos
poderes ao C. D. para resolução do
problema da sede.

3 - O conselho directivo agre­
garia a si elementos que julgasse
convenientes para ajuda na reso-

lução do caso.

4 - Que 15 dias depois haveria
nova assembleia para explicação
dos assuntos então tratados. '

5 - Que as actuais instalaçõe,s
do Clube não seriam abandonadas
enquanto não fossem arranjadas' ",'...,�_...."""'_".., _

instalações condignas. ,
Destas decisões foi entãü oflcia­

lizaAia a Capitania dO' Porto, tendo
o sr. capitão do Pomo ,convocado o
C. D. para mais uma reunião
mostrando-se um paucO' ressentid¿
com as de0isões da assembleia O'e­

r�l e vO'ltando a frisar que a solu­
çao para o caso dev-eria se'r en­
contrada nos esforço'S conjuntosdas partes interessadas. Informou
�in�a o 'sr. eap'itão do Porto queJá tm_?a contactado o sr. presidenteda Camara, o qual se tinha mos­
trado com vontade de ajudar a re­
solver o assunto. Começaram então
O'S contactos entre o C. D. e Câ­
mara Municipal, no sentidO' de nos
ser cedido terreno para a feitura
de uma nova sede. Foi-nos infor­
mado que o terreno pretendido não
era pertença da Câmara, mas ,sim
da Junta Autónoma do's Portos.
Oontactado oficialmente, este or­
ganismü viria a rem'eter para a
Câmara a decisão dO' assunto. Se­
guiu-se mais uma reunião com a

Câmara, tendo finalmente ficado
resolvido o problema do terreno
para a construção da sede do
Clube,
A situação presente é a seguin-

te: o clube encontra-se na Imínên­
cía de fticar sem as suas instala­
ções (o auto de cessão por parte
da Capitania ao Clube, datado de
15 de Julho de 1938, está lavrado
a titulo precárío) e embora já te­
nha conseguido a primeira meta,
a cedência do terreno, falta-nos
aquilo que julgamos mais dificil
de conseguir: as verbas para a

construção do edificio.
Terminamos perguntando se será

justo que um clube rom a repre­
sentatívídade do Clube Náublco do
Guadiana, com mais de 700 sócios,
corn 12 'secções desportivas, repre­
sentando centenas de praticantes
desportivos e 'com prestígto a nivel
nacional, adquirido ao longo de lar­
�os anos, seja posto numa situa­
ção tão díffctl como a que se lhe
apresenta. A resposta será dada
por todos esses associados, todos
esses praticantes e toda essa po­
pulação de Vila Real de Santo An­
tónio ao qual o C. N. G. se com­

prometeu a servir.

P.

MEMORANDO
SEMANAL

por J. Cruz

M1JJl¥IORANDO Semanal» dedica
ti toda a coluna desta semana

ao balanço âa sua: actividade, du­
rante o ano difícil que decorreu.
Para se ajuizar daquilo que foi
o no880 trœbalho, basta corvfrOI/'lr
tar as. teses aqui âeeenrooloiâas,
embora de forma resumida, com o

evo'luir da vida portuguesa e as

respeotivos reflexos na nossa re­

gião. Hoje, estamos já na posse de
âaâo« que oll'l-tem eram apenas ma­

nifestações em embrião. Procurá­
m08 seguir os acontecimentoS' mais
capazes de alterar situações. Pro-
curámol8 aoomoonhar a luta pela
prática aos objectivaIS constitucio�
nai8, a luta de toâo um povo pela
emancipação', na elirecçãa do 80-

cialismo.
JANEIRO - A reabertura da

bolsa dava mais um passo à polí­
tica de recuperaçõo capitalista do
Governo do P. Soo Por outro lado,
o COI/'IJgres8a de 'I'odo« oe Sindica­
tos, afirmava a força do movi­
mento operario contra a ,séria
ameaça que pairava so,bre as ccm.­

quistas de Abril.
FEVEREIRO - «Mem()lf'œndo�

acompanha a greve ão« pescaâores,
o movimento contra o aumento, do
custo de vida, as preocupações pelo
reseurçimento da actividade fas­
cista. O 1.· pacote lá veio, embru­
lhado em promessas de melhotria
de vida.

MARÇO - Temporais =80lam
o Algarve, provocam destruições
rvos camupos e, nas vilas e cidade«,
põem a nu = carências de infra­
-estruturas em matéria de sanea­

mento básico. :e altura da batalha
ccmtra a utilizœção impensada da
energia nuclear. O assoreamento
da8 barras atirl!ge todos os portos
algarvio'8. Pesoadores morrem!. A
Oomissõo Regional ele Turismo co­

meça a ver contestada a sua es­

trutura, omle se no,ta a ausência
de represetüação das Câmaras,
movimento que tem início em Vila
Real de Santo António.
ABRIL - Os trabalhaâores das

Pedras-del-Rei lutam contra os

arbítrios ela mlUltinœcional «Club
Mediterranée». :e altura das come­

morações do 2 e do 25 de Abri-l.
Moções são por todo o Indo apro­
vàdas" cerimónia!8 assinalam o re­

gozi,io pOtpular pelœ promulgação
da Ccm.stituição, que fazia um arva,
e pelo nniversário (]',a Reootuçõo;
MAIO - ,O povo trabalhador sai

p'ara as rurtÆ, em, festa e em luta,
como o pode fazer desde 1974, afir­
mando a vol)'!;tade de defervder Abril.
Sete técnico's são œfastado8 pela
Direcçção-Geral de Desporto's, na

nossa Província. «Desporto direito
do povo» é seriamente afectado.
Inicia-se a campanha de prevenção
rodoviária «Circular é Viver�.
JUNHO - Os cortes de energia

afectam a vida económica do Al­

garve. Este problernJa cOl)'!;tinua a

não ter sO'lução', apesar elos rvossos

mgolf'o'8o'S protesto's. Nova jornada
de luta do,s trabalhadores. portu­
gueses contra a política do, gover­
no', exigindo uma governação
aporiada no sentido !lo voto' popu­
lar, contra o aumento' do custo
de vida.
JULHO - As des.ilntervenções

atingem a Algarve. :e a MAAL e a

NAVOTEL, o que regressa para
as mãos do's antigos patrões. Nas-
ce a charruulia «convergéncia demo­
crática» que agolf'a se fina, afun­
dada em 'lavar de roupa suja entre
o CDS ,e o PSD. :e a primeira gran­
de crise de so'brevivéncia do' Go­
verno. O PS recusa eleições e afir­
ma-se confiante na f6Tmula mino­
ritária. :e aprovada a nova lei da
greve, fort,emente restritiva deste
direito,. São julgados e condenados
no Algarve 0'8 responsáveis pelos
dólares falso's. A bomba de neu­

trões aparece C01l1iO dara ameaça
ao desanuviamento e à paz entre
os povos. Nasce a lei Barreto. O

Corpo de Intervenção da PSP lan-
�

ço n.o Algarve, cargas indiscri'md.­
nadas, a pretexto da repressão à
droga .

, AGOSTO - Falta o leite. A pra-
posta do PCP pedindo a demissão
do Governa e da Assembleia da

República com convocação de no-

_� �_�.... vas eleições ou a formação de um

governo de plataforma, surpreende
os observadores político'8. Os' co­

munistas fOlf'am acusados de dese8-
tabilização pelo PSD e de exerce­

rem chantagem O'wbre o Presidente
da República pelo PS. Meses mais
tarde, estas prOtpO'stas viriam a ser

consideradas, embora num con-

texto diferente, C0111,o salutares e

normais da vida democrática, por
todos os partidos,. Electrificam-se
algumas ZOrl!a8 rurais. Forma-8e o

SIR, que levanta apreensões entre
as forças democráticas,. Morre Ra­
miro Correia. O 2.· pacote e 0,8

suas repercussõe8, as exigências do
FMI, fazem temer pelo agrava­
mento da vida dos trabalhadores,
põem em· caU8a a credibilidade do
Governo.
SETEMBRO - Suásticas apa­

recem no mercado de Cacela, pela
mão de «meninos, bem». O e8cudo
desce, flutuando. A Reforma Agrá­
ria é atacada com bombas. No Al­
garve reúne a última fase da Con­
ferência Mundial das Nações Uni­
das contra a desertificação. O
SPAC promove a primeira gre'IJe
dos piloto's da TAP. O Governo
cede, incompreensivelmet!Jte. Oon-
tinua a venda do ouro. Há nova

MAIS INUNDAÇÕES (E NOVOS
QUÆDROS DE DESOLAÇÃO)
NA VIl,A POMBALINA E EM

MONTE GORIDO

Entre as SS e as 24 horas de do­

mingo (elia de Ano Novo), tortes
aguaceiros, com algum granizo à
mistura, aconupanhaâo« de rija tro­
voada, provoçaram novas inwnda­
ções esp,ecialmente nas Ruas Ja­
cinto !losé de Andrade, D. Pedro, V
e Ct1ncXiOO !lo'8 Reis e na sua CO'l'l,­
fluência com as Rua« 5 de Outu­
bro e General Humberto Delgado.
Foram cerca de cinquenta as

casas inundadas, tanto na vila co­
m<1 no bairro do Matadouro e no
sitio das Hortas, entrando também
água em quantidade no Hotel Alca­
zar e na zona mais baixa de Mon­
te Gorelo, corvhecida por Sertão.

Os bombeiros vilai-realenses tra­
balharam até de madrugada no es­

gotamento da água.
Embora a vio,lência do te.nvporal

não fosse tão grande como a do
que atingiu esta região há duas
semanas apervas, repetira'YYII-se os

prejuízos e os quadro08 de extrema
deso,laçiio, em habitações onde a

altura das águas atingiu mais de
meio metrO' e em que se via os

móvei'8 e utensilios a flutuar.
Enqua'Yl!to se não tornam possí­

veis outras medidas de mais largo
alcance, afigura-se aconselhável
uma cO'mpleta revisão e limp'eza, de
que poderá resultar o seu pleno' de­
sentupimento� nos co,zectores de es­

gotos existentes nas ruas antes
referidas.
Para que as leito,res melhor se

dêem conta das tragédias resultan­
tes destas inwndações diremos ain­
da que o deficiente escoamento das
águas, provocou o rebentamento
de um colector de esgo'tos nos pré­
dios do Património daoS Pobres, em
Monte Golf'do'. Numa das casas ha­
bita um casal com treze filhooS e

uma senhora idosa que, embolf'a em

difícil situação, pois a vaza, no

interiolf', atingia grrande altura, não
quiseram deixar o i17l<Óvel e alber­
gar-se num ho,tel ou residência, su­
gestão feita pelos Bombeirqs ao

presidente da edilidade, que pron­
tamente a aceitara.

Jogos Florais
em Silves

COM um público entusiasmado,
o Racal Clube d['stribudu em

Silves os prémios dos seus Jogos
Florais. Patrocinado pela Comissão

Regional de Turismo, Direcção Ge­
ral de Acção Cultural e Câmara

Municipal de Silves, o certame
constítuíu um êxito.
A sessão foi aoerta pelo dr.

Jorge Silva Pereira, seguíndo-se a

actuação dos Jograís António AI,ei­
XO', de Estod, que sob a orientação.
do prof, Amélcar Quaresma recita­
ram todos os poemas premiados.
Depois, foi a distribuição dos pré­
mios e as palavras do dr. Joaquim
Magalhães, o estudíoso do poeta
Aleixo sob cuja égide os jogos de-
correram,
A segutr, os autores presentes,

com destaque para João Brás que
arrecadou nada menos do que dez

prémios, declamaram os seus poe­
mas no que conetícuíu mais um

ponto alto da reunião.
EncerrO'u a cerdmónía, o presí­

dente da Comissão Regional de Tu­

rismo, Cabrita Neto que também
representava o presídente da Câ­
mara de Silves, dirigindo ao Racal
Clube palavras de apreço por mais
esta iniciativa.

111@mbleia DO liD�i[afO �Ol
EmDreua�O! �e Euritório e
[vméuiO do m!lrila
O REGRESSO à CGTP (Inter­

sindical), de acordo com o ex­

presso no programa de candidatura
da. lista A, vencedora das eleições,
foi ratificado no decurso de uma

assembleia geral do SIndicato Li­
vre dos Elmpr'eg'ados de Escritório
e Calxelros do Distrito, que em

plebiscíto na anterior gerência dera
adesão à «Carta Aberta». Foi tam­
bém aprovado o pagamento das

quotizações devidas à CGTP (In­
tersíndícal), no valor de 190 con­

tos e r
à

Federação dos Sindicatos
de Emprega:dos do Comérció (cerca
de 150 contos), em prestações, para
não ,cO'mprO'meter o equllíbl'io
adrni.nistrMivo. No decurso da as­

sembleia foi ainda aprovado o or­

çamento para 1978.

Vllimas tie acidentes
de vieçio
ATROPELADA no sitio da Nora,

VUa No'va de Cacela, onde re­

sidia, faIeceu no hospi,tal de Faro
a sr.' D. Isabel de Sousa Mestre,
de 62 anos.
- No despiste de um automóvel

gtI!Í!ado pelo sr. José Eduardo Mar­
tins CoelhO', flicou muilto ferido o

sr. Norberto BelarminO' Serradeira
Pa:lm'a, de 21 anos, soolteiro, natu­
ral de Pechão (Olhão), que segu'ia
no veiculO' e veio a falecer no hos-,

pitaI de Faro.
'

- Por motivos ainda náo apu­
rados, um automóvel enfeixou-'se <

nas traseiras de uma furgo-neta, na
estrada 12,5, em S. JO'ão da Venda,
('Loulé) . Do acidente resultou a

mor·te da sr.' D. Maria do CarmO',
Gomes Pássaro, de 4-3 anO's, natu­
ral de Boliqueime, e de sua' filha
Maria de FMima Gomes Pássaro,
de 6 anos e ferimentos no sr. Eze­

quiel Gonçalves Rodrigues PássarO',
de 45 anO's, chef'e da família, que
se'gillu para Lisboa em estado
grave.

Mürderá?... Não. no. caso. deste «monstro», fütügrafadü no.

Windsür Safari Park, próximo. de Londres, É feito. em fibra de
vidro. moldada e conta-se entre as muitas mostras de zoologia
antediluviana, produzidas em tamanho. natural por uma firma
comercíal britânica.

Os ortgínaís são esculpidos em argila, fabricando-se um

molde para cada um deles. São. precisas várias toneladas de
argila sobre uma estrutura metálica, para reproduzir o tira­
nosauro, um dos «monstros» maiores fabricados pela empresa,
o qual mede 10 metros de oomprimento e 5,80 metros de
altura. Todas as reproduções em fibra de vidro. são ocas e

autotransportadas, sendo. os detalhes e a exactidão. paleozoolô­
gica resultantes de uma estreita cooperação com o Museu Na­
eional de História Natural. É de treze o número. de dinosaures
de diversas especies produzidos, além de três modelos de
homem das cavernas e de figuras humorísticas, humanas e
animais.

.,

TURISMO EM NOTICIA
INDUSTRIAIS FRANCESES E'M
CONGRESSO NO ALGARVE

Decorrerá no Hotel Alvor Praia,
de 27 a 31 deste mês o CO'ngresso
dos Industl'iais Franceses de AIca­
tifas e Revestimentos, com uma

prevista pami'cipação de 350 ele­
mentos, além dos acompanhantes.

INTERVENÇÃO ESTATAL EM
EM'PRESAS TURíSTICAS

O Governo deliberou prorrogar
a intervenção estatal até 31 deste'
mês, nas sociedades dos grupos,
Grão-Pará e Prainha, ambas com

empreendimentos turist.¡cos no Al­
garve.

RANCHO FOLCLóRICO AL­
GARVIO PROMOVE TURISMO

O folclore vai uma vez mais ser

utHiZiado na promoção turística al­

garvi1a. Assim, no decursO' do mês de
Janei,ro, do'¡s 'ranchO''S fol}.clóricO's do
A'lgarve, irão durante períodO's de
15 dias, actuar em vários paises
da Europa, na apresentaçãO' dos
pro'gramas turísticos do operador

beIga «Luxa1r», que tomou esta
inIciativa com a cO'laboração do
Centro de Turismü de Portugal em
Bruxelas e o apoiO' da Comissão
Regional de Turismo. NO' dia 4 par­
tiu para actuações de duas sema-"

nas na Bélgica e LuxemburgO', o

Rancho Folclórico do Calvário que
em Madrid alcançou recentemente
bastante êxito, a quando da Con­
venção da ASTA.

UM dia destes entrou-me pela
porta, com urn a,r terrivelmen­

te triste, o Zé. Depois de me cum­

primentar, pois há vário's meses

que não nO's viamos, o Zé começou
por me contar a sua odisseia: aba­
lara para o estrangeiro, anestesia­
do pela esperança e jogou tudo.
Partiu o Zé, numa manhã qualquer
e na abalada, arriscandO' tudo ou

nada, o Zé levou consigo o's últi­
mos «!ustos», que ganhara, aqui, e

a família.
Entro,u-me pela p'orta, O' Zé:
- Sœb'es" tervho a minha pro­

fissão. Regressei a Portugal há al­
gumas semanas e o dinheiro que
trouxe, está a acabar. Quase que
não dá para o pão. Passei lá fora

por Neto Gomes

um mau período e não consegui
vencer aquilo que hoje se chama a

emigração moderna. Por lá andei,
na chamada lei da escada, só que
desci mais que subi ...
Mudo, pensativo, eu ia evitando

que os meus olhos, coincidissem
com 08 do Zé que, se,m parar, con­
tinuava.
-Já corri centenas de locais de

trabalho e nada. Só para Abril, é o

que me dizem. Sab'e8 que gosto' de
ouvir falar em Abril? Tenho um

filho que na8ceu no nosso Abril e
tenho esp'eranças, embora quase
que não tenha comida para dar ao
puta, que vai a caminho dos quatro
arvooS. .. Até já me, ofered para
ir à pesca, só que está tudo com­

pletO', disseram-me ontem na praia.
O Zé, este Zé que eu conheço,

regressou a casa, e8tafado e famin­
toO, como um tal Sebastião, del
Cano'. O Zé, regres80u desiludido.
A conversa da meu amigo para­
lisou-me, comoveu-me, deixou-m.e
deveras embaraçad'o, lembrando 08

tempos 'em que o meu pai tucXo
fazia para não se transformar em

Zé.
Senti pena e agonia, e apeteceu­

-me gritar, expulsar cá para fora
um sentimento. de raiva. Uma raiva
sem ódio, que apenas ilustrasse o

quadro triste ito Zé e sua familia.
Quantos milhares de Zés, exis­

tem nesta hora, hoje, neste Paí8 '!
«... mas a elas, senhor, porque lhes
dás tanta dor � �

A fome, 8em bat,er à porta, en­

trou pela casa do Zé. Casa que não
é dele, pois vive com a família e,
afinal, tem sorte, porque um pa­
rente mai8 chegado., ainda vai ven­
cendO' algum, que, dei com gritante
saCf'ifício para todo's, para o resto.
Nunca mais o Zé ligou o rádio,

naquele casebre. S6 a sinfonia do
choro, pedindo pão, é som ago­
niante.

Quanto'S milhares de Zés exis­
tem nesta hora, neste País 11 Ras­
gam-se de alto a baixo os direitos
do homem. As páginas, da Consti­
tuição, que falam do Zé. Que dão
vida ao Zé. Que movem o Zé, pa­
recem inertes.
Na rua, dilatam-se corpos peque­

nOB e crescem as bichas de candi­
datos a Zés.
Quem põe mão' nesta torrente

impiedosa, que no's vai dividindo 11
Que vai quebrar a nossa luta so­
cial? Que vai arquitectar, gesto's e

pensamentos incontrolados, que os
verdadeiros e puros amigos da de­
mocracia não desejam?

O Zé, aquele que eu conheço,
afastou-se, mas antes dis8e-me:
- ¢Vou voltar aqui ...»
,

As lágritmas, as min'has, acomo­
daram-sa a um canto e, quando o
Zé .!aiu, espreguiçaram-se ao lon­
go da face.

João Leal

PORTIMÃO

contestação à Comissão Regional
de Turismo', desta vez pela Câmara
de Portimão. Dá-se a viragem na

política externa portuguesa em re­

lação aos novo's países, de expres­
são portuguesa e face aos regimes
racistas da Africa !lo' Sul e da Ro­
désia. Po'steriormente, demite-se
MedeirQs Ferreira, ministro dos

neg6ci08 estrangeiros.
OUTUBRO - A 2." Conferência

da Reforma Agrária, afirma a

consciência e patrioUsmo doB tra­
balhadores rurais, na luta pelas
novas sementeira8 e na manuten­

ção da mais b,ela conquista da Re­
vO'lução. ::e œfirmado' que haverá
pão para o p,ovo, poi8 o trœbalho
não parará. Novos cortes de ener­

gia atingem o A�garve.
NOVEMBRO - A vida nas au­

tarquias 'começa a normalizar-se.
Por todo o lado são postas de pé'
M novas estruturas e ap�ovados
o's plf'incipais objectivos a atingir.
Muitos erros marcam este proce.!­
so contrad1ltório, mas a vida demo­
creitica cria alicerces. «Memoran­
do'� dedicou ,especial atenç{ia a este
problema. Os despeelimentos de de­
legadooS sindicais" de membra's, de
comissões de trabalhador.es. e de
trabalhadores com maior espírito
de luta, tentam. abrir a brecha por
onde passa.rá a co-ntra-revo-lução.
Nova resposta de massas, contra
o 2.· pacO'te, po,r nova política ao

serviço dO's trabalhado,res'. As ruas

de Lisboa e Porto e das mais im­

po,rtante8'vilas e cidades receberam
as palavras de ordem, inundadas
num; mar de g,ente.
DEZEMBRO - Voltam os tem­

porai8. O vo,to obrigatóriO' é derro­
tado na Assembleia da República.
O Governo, cOI)lJtestado por to'd08
a's sectores, o'bviamente por razões
dife.rentes, nã.o resiste ao desga.!te.
Afunda-se na,s suas próprias con­

tradições. Co¡y¡,tuila o ano não fin­
daria sem que vissemo's o dr. Má­
río Soares no:meado para ·tentar a

formação de uan novo Go,verno.
Todos estes factos es,tiverarn de­

bnixo da nossa o'bservação. Pen­
samos ter, de algum modo, con-.

tribuído para orientar 08 nossos

leitores e aiudar a de.!cobrir 0'3

fa-cta.! mais' importante.!, no 1I1iO­

memo em que eles se produziro,m,
�MemOr(1;11.ito Semo,l1,al» continuarei
fieZ a esta lirl!ha de di'IJUlgação da
informacãx:>. Com O'S vo'tos de um

feU,z anÓ de 1978.

Alberto Pires Cabral

N. do A. - Quem arranjar em­

prego ao Zé, cont&cte-me.

JORNAL
lê-se em

DO
todo

ALGARVE
o Algarve

MÉDICO ESPECIALISTA

DOENÇAS DO CORAÇAO

CONSULTAS às 2.as, 3.··, 5.as e

6.as feiras a partir das 17 hüras

CONSULTÓRIO: Rua D. Car­

lüs I, n.O 11-1.0 Dt.o Tel. 23523

o melhor Irortido encontram V. Ex.... na OAI§A AMELIA TAQUEUM GONÇALVES (CASA DOS
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